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y 
ya a iniciarse una campana 
nacional de vacunación 
«anti-polio». con virus vivo 

Importantes medidas 
para los cultivadores de 

remolacha, patata y aceite 
Referencia del Consejo de ministros de ayer 

níndrid—Referencia de lo tratado en l a r e u n i ó n del Consejo 
ministros celebrada el día 8 de Noviembre de 1963, bajo l a 

de UdeDcia de Su Excelencia e l Jefe del Estado: 

PRESIDENCIA D E L G O B I E R N O 

Acuerdo por el que se remite a las Cortes un proyecto de ley 
¿o presupuestos de la r e g l ó n ecuatorial para el ejercicio de 1964. 

Decreto por el que se crea la C o m i s i ó n interministerial de v a 
loración de importaciones a precios anormales. 

Decreto sobre incorporación de funcionarios de l a Adminis
tración civil a la Comis ión superior de PersOnaL 

Decreto por el que se nombra a l teniente general don R a 
món Gotarredona Prats, gobernador general de las plazas de 
soberanía sitas en el Norte de Afr ica . 

Decreto por el que se nom- " . ' .. .', 
bra vicepresidente del Institu
to Nacional de Industria a don 
José de Corral Sáiz. 

Informe sobre la evo luc ión d é 
la coyuntura económica duran
te el mes de Septiembre. 

Expedientes de autorización 
de Inversiones de capital ex
tranjero. 

Expedientes de trámite. 
ASUNTOS , E X T E R I O R E S : • 

Informe general sobre po
lítica exterior. 

Propuesta de rat i f icación del 
convenio entre el Estado espa
ñol y el Gran Ducado de L u -
Kmburgo, sobre Seguridad So-

Propuesta de aprobación del 
acuerdo hispano-francés, sobre 
indemnizaciones por cargas de 
familia y del acuerdo adminis-. 
trativo complementario., 

Decreto por el que se desig-. 
na embajador de E s p a ñ a en 
Mauritania a don Pedro Anto
nio Cuyas y Ortlz de la Vega. 

Concesión de beneplác i to a 
un jefe de misión extranjera. 

Asuntos de trámite . 
JUSTICIA 

Acuerdo por el que se re 
cite a las Cortes proyecto de 
ley de reforma de la de arren-
oamientos urbanos. 

Decreto-ley por el que se 
suspende la tramitación de los 
Procesos de resolución de los 
contratos de arrendamiento de 
ocal de negocio, fundados en 
J» dispuesto en el artículo 60 

'a ley de arrendamientos 
Urbanos. 

Decretos promoviendo a las 
P azas de magistrados de las 
hm!S,P?mera y tercera del T r l -
unai Supremo a los magistra-

g L - J ^ ^ 0 A(m Jacinto 
S i ;Monge Martín y don 
S ?iSÍ0.Bombí» Nieto, respec-

P r e s e n t a c i o n d e c r e d e n c i a l e s 

P r ó x i m a d e c l a r a c i ó n 
d e r e g u l a c i ó n l e g a l 
d e l o s v u e l o s e s p a c i a l e s 

Conjuntamente, será hecha 
por EE. UU.y la U. R. S. S. 

Parece que h a sido localizado el « t e s o r o 

de los n a z i s » en el fondo del lago Toplitz 

El Rey Balduino da 
jarrones a los premiados 

M a d r i d . — E l nuevo e m b a j a d o r de l a R e p ú b l i c a D o m i n i c a 
n a , don E d u a r d o Antonio G a r c í a V á z q u e z , h a p r e s e n t a d a 
sus C a r t a s credenc ia les a S. E . e l Je fe de l E s t a d o . E s t u v o 

presente e n e l acto, e l m i n i s t r o de A s u n t o s E x t e r i o r e s , 
s e ñ o r C a s t i e l l a . — (Foto C i f r a ) 

EE, UU. 

«vamente. 
de personal 

y 
- y expe-^ S o S ^ y libertad 

EJERCITO 

^ i r i 0 p,or el I ™ se a ^ e a -
Wiftempleo de teniente de 
Omeros, con carácter hopo-

ÍPasa a quinta página) 

la E a i a 
i 

tan ahoDaios por las 
l i a t i oBí s io i 
Piovinciai 

. m i t o le pse tas i m̂i¡i c o n w i i 
f f tei Monasterio 

i16 San Jnan 

s é p t i m a p á -
J . ' n a . i n f o r m a -
"'"n fle las sesio-

. m u n i c i p a l e s nes 
ayer . ) | 

Advertencia a Europa 
del vicepresidente de 

Si se elevan los aranceles a los productos 
de su país «no podrán mantenerse las fuerzas 
americanas de defensa indefinidamente» 

Lora Home, elegido diputado para los Comunes 
Bruselas.— D e s p u é s de depo

sitar una corona de flores en 
él n^onumento a l soldado des-

Elogios del 
«Times» para 
la política 
económica 
de España 

El director general de 
Financiación expone en 
París el «Plan de Desarrollo» 

P a r í s . — ( D e l corresponsa l 
de " E f e " , E n r i q u e L a b o r d e ) . 
D o n J o s é M i g u e l R u i z M o r a 
les , d irector g e n e r a l de F i 
n a n c i a c i ó n Que se e n c u e n t r a 
e n P a r í s p a r a ce l ebrar c o n 
versac iones c o n altos f u n c i o 
n a r i o s de l Min i s t er io de H a 
c i e n d a f r a n c é s sobre e l p r o 
b l e m a de los c r é d i t o s f r a n 
ceses a E s p a ñ a e n el cuadro 
d e l " P l a n de desarrol lo" h a 
p r o n u n c i a d o u n a conferenc ia 
c ñ e l C o m i t é de E s t u d i o s 
E c o n ó m i c o s f r a n c o - e s p a ñ o l e s 
de P a r í s . As i s t i eron m u y des
t a c a d a s personal idades de los 
Min i s ter ios de H a c i e n d a y 
A s u n t o s E x t e r i o r e s franceses 
y representantes de l a s m á s 
i m p o r t a n t e s e m p r e s a s i n d u s 
tr ia le s y financieras. 

E l s e ñ o r R u i z Mora les h i 
zo u n a e x p o s i c i ó n de l c u a d r o 
g e n e r a l de l a e c o n o m í a es -
p a ñ ó l a , l a s l í n e a s m a e s t r a s 
del " P l a n de desarrol lo" y los 
dist intos aspectos Que e l G o 
b ierno e s p a ñ o l t iene e n c u e n 
t a p a r a resolver l a financia
c i ó n del m i s m o . 
S U P L E M E N T O D E D I C A D O 

A E S P A Ñ A 
M é j i c o . — E l diar io de l a 

m a ñ a n a " E l U n i v e r s a l " , p u 
b l i ca u n suplemento espec ia l 
dedicado a E s p a ñ a , t i tu lado 
" E l U n i v e r s a l en E s p a ñ a " , 
compuesto por ocho p á g i n a s 
que coincide c o n l a exposi 
c i ó n de productos e s p a ñ o l e s , 
que se ce l ebra e n e l aud i to 
r io n a c i o n a l . 

E l sup lemento i n c l u y e a r 
t í c u l o s y editoriales sobre 
E s p a ñ a . 

E n u n a r t i c u l o t i tulado 
" O r í g e n e s de E s p a ñ a " a f i r m a 
que l a P e n í n s u l a I b é r i c a t i e 
n e en l a g e o g r a f í a de E u r o 
p a u n c laro dest ino, s erv ir de 
puente y cruce de c a m i n o s 
de hombres v c o n t i n e n t é s . 
A R T I C U L O D E L " T H E 

T I M E S " 
L o n d r e s . — " T h e T i m e s " , 

( P a s a a a u i n t a PM<X 

conocido, el vicepresidente ncr-
teamericano, Lyridon Johnscn, 
ha sido'recibido por el Rey. B a l 
duino. : 

Posteriormente, lo; hizo con 
el miniátro . 'de 'Asuntos Exterio
res, Spaak, principalmente so
bre las' negociaciones arancela
rias entre-los Estados Unidos y 
el Mercado Común.—Efe. 
A D V E R T E N C I A 

Bruselas. — E l vicepresidente 
norteamericano, Jhonson, ha ad
vertido a Europa que si eleva 
los aranceles contra los produc
tos estadounidenses, su país no 
podrá mantener indefinidamente 
sus fuerzas de defensa en E u 
ropa.—Efe. 
E L E G I D O 

Perth (Escocia).— E l primer 
ministro, sir Alee Douglas Hq-
me, ha triunfado en las eleccio
nes; para les Comunes, e n . s ü 
circunscripción de Escocia, con
siguiendo u n a m a y o r í a que él 
ha calificado de un votq de con
fianza decisivo para el Gobier
no. 

Derrotó a los otros seis can
didatos, aventajándoles en 9.328 
vetos a su inmediato seguidor, 
del partido liberal, E r partido 
laborista se sitúa, en. tercera po
sición. 

Los resultadas han significado 
un nuevo aliento para les con
servadores, que resultaron se
veramente afectados por una si
mul tánea e lección en la ciudad 
de Luton, en la que los labo
ristas vencieron a los conser

vadores. Douglas Home obtuvo 
2.109 votes •menos que el con
servador G . Leburn en las eled 
ciones de 1959.—Efe. ' ' ; . 

Sede de las Naciones Unidas 
(Nueva Y o r k ) . — Rus ia y los 
Estados Unidos preparan una 
dec larac ión conjunta sobre los 
principios legales que regula
rán futuros vuelos espaciales, 
se h a informado en fuentes dig
nas de crédi to . 

Se espera que las dos poten
cia:; y' otros 26 miembros de l a 
"Comis ión de usos pací f icos del 
espacio exterior", de las N a 
ciones Unidas, conc lu irán en l a 
p r ó x i m a semana las negociacio
nes que celebran desde hace 
tiempo, y que presentarán una 
reso luc ión conjunta-ante l a C o 
mis ión Pol í t ica . 

De fuentes L.en informadas 
se sabe que, desde hace muchos 
meses, se viene trabajando en 
una dec larac ión que establezca 
los principios reguladores de las 
actividades en el espacio. 

Rus ia y los Estados Unidos 
han convenido dentro de las 
Naciones Unidas en prohibir las 
armas nucleares y otras armas 
de destrucc ión en masa en e l 
espacio exterior. 

B U S Q U E D A E N E L L A G O 
B a d Aussee (Austria) . —Los 

buzos que realizan la busca de 
u n tesoro depositado por los 
nazis en las profundidades del 
lago Toplitz han descubierto un 
gran n ú m e r o de cablas de aceró 
recubiertos que e s tán sujetos a 
un objeto todav ía no identificado 
colocado en el fondo del lago. 

L o s esfuerzos que se han rea
lizado para Izar ese objeto a la 
superficie, tirando de los ca
ble*;. T an fracasado al romperse 
algunos de éstos. E l misterioso 
objeto en cues t ión es tá situado 
a una profundidad de setenta y 
cinco metros bajo el nivel de 

' las aguas. 
Los buzos del Gobierno aus

tr íaco han manifestado que han 
hallado en el lago cierto nume
ro de otros cables. Parece que 
están fijados a algunos objetos 
que a ú n no se han localizado. 

Los buzos se proponen poder 
alcanzar el primero de estos 
objetos m a ñ a n a . 

L a m a y o r í a de los investiga
dores creen que estos "objetos" 
son cajas metá l i cas , llenas de 
billetes de libras esterlinas fal
sificadas por los nazis durante 
l a ú l t i m a fase de la I I guerra 
mundial. 

F I N D E UNA R E U N I O N 
París- — L a conferencia de 

parlamentarios de la N A T O ter
m i n ó minutos antes de las cua
tro de la tarde, hora española^ 

E l R e y B a l d u i n o de B é l g i c a con los p r e m i a d o s c o n e l " L a n d -
juw ee l" , desde 1958. D e i zqu ierda a d e r e c h a : " O n s G e n o e -
gen", de W a t e r s c r e i (1958-59); "St . Agus t inus T o n e e l k r i n g " , 
de A n v e r s s (1959-60); " K o n i n k l i j k e Aleude H o o f d r e d e r i j k e r s -
k a m e r de Goudbloem", de St . N i c o l á s (1960-61 y 1961-62), y 
' 'De R o e r d o m p " de G e n k , cuyos pres identes r o d e a n a l sobe

r a n o . — (Foto F i e l ) 

Su Santidad el Papa autoriza 
el traslado de la «Piedad* 
de Miguel Angel a Nueva York 

l a «Venus de Mito» será llevada a Japón 
C i u d a d de l V a t i c a n o . E l P a p a P a u l o V I h a a u t o r i z a d o 

e l embarque de l a f a m o s a "Piedad", de M i g u e l A n g e l , que 
s a l d r á de l a B a s í l i c a de S a n P e d r o p a r a ser e x h i b i d a e n l a 
F e r i a M u n d i a l de N u e v a Y o r k — E f e . 
L A " V E N U S D E M I L O " I R A A L J A P O N 

P a r í s . — L a "Venus de Mi lo" v i a j a r á a l J a p ó n e l p r ó x i m o 
a ñ o 1964 c o n o c a s i ó n de los Juegos O l í m p i c o s de Tokio , se 
g ú n se h a a n u n c i a d o of ic ia lmente e l Min i s ter io de E s t a d o 
encargado de A r t e s y L e t r a s . 

L a s condiciones t é c n i c a s de l v i a l e a l E x t r e m o O r i e n t e de 
l a c é l e b r e e s ta tua h e l é n i c a s e r á n fijadas, de c o m ú n a c u e r 
do, entre l a s autor idades f r a n c e s a s y n iponas . 

*EL PUEBLO MEJICANO SIENTE 
Y VIVE CON EL PUEBLO ESPAÑOL 

Declaraciones del director 
, general de Expansión 

Comercial a su regreso de Méjico 
Barcelona.—-"La F e r i a Españo la en Méj i co h a podido montarse 

porque hay un aspecto con el que se contaba y se contará siem
pre en A m é r i c a : porque el pueblo mejicano siente y vive con e l 
pueblo español", ha dicho el director general de E x p a n s i ó n C o 
mercial, a su regreso de Méj ico , en una entrevista que publica 
e l "Diario de Barcelona". E l señor Ginebra agrega que los mej i 
canos quer ían conocer nuestra realidad, que los per iód icos hasta 
ahora no hablaban de España o lo hac ían en forma negativa y 
que las reuniones de comerciantes d é los dos pa í se s fueron las 
que abrieron e l cauce del entendimiento. 

D e s p u é s de destacar la visita de varias horas realizadas a la 
feria por el presidente de Méj ico y t a m b i é n la larga visita del 
agregado comercial de Rusia, el director general de E x p a n s i ó n 
Comercial t e r m i n ó diciendo que la amistad y protecc ión de las 
autoridades, la co laboración de los Bancos en una forma que só lo 
entusiasmo y gratitud merece, la curiosidad públ i ca cada día ma
yor y un entusiasmo ante el espéctaculo de los "Coros y Dan
zas", suponen un resumen de sus impresiones. A f i r m ó que las 
gentes enloquecen escuchando y viendo a los "Coros y Danzas" 

Fiesta de la Bandetita 

Robo de joyos por valor de 60 
millones de pesetas en Nueva York 

Estaban guardadas por cuatro hombres 
N u e v a Y o r k — U n o s bandidos se h a n apoderado e n M a n 

h a t t a n de u n a s j o y a s v a l o r a d a s en u n m i l l ó n de d ó l a r e s ( se 
s e n t a mi l l ones de pesetas) que se e n c o n t r a b a n e n u n c a 
m i ó n de u n a c o m p a ñ í a de t ranspor te s de a r t í c u l o s de j o y e 
r í a s . 

L a p o l i c í a h a d e c l a r a d o que l a s j o y a s e s t a b a n g u a r d a d a s 
por c u a t r o h o m b r e s , . pero los bandidos h a n conseguido es 
posarlos a todos y fugarse c o n l a s j o y a s . — E f e . 

í e [ o i i j a l e s por 

el lerdo i i i l 
Con el f in de proce

der a la e l ecc ión de con
cejales de representac ión 
Sindical, . la J u n t a , m u n i 
cipal del Censo electo
ral , en u n i ó n de los com
promisarios n o mbrados 
al efecto, c e l e b r a r á se
s i ó n en l a C a s a Consis
torial, m a ñ a n a , domin-

' go, a las diez de l a ma-
ñ a ñ a , const i tuyéndose» 
en mesa electoral la pro
pia J u n t a municipal del 
Censo, con dos escruta
dores, c u y o s nombra
mientos r e c a e r á n en el 
compromisario de m a -
yor edad y en el m á s jo
ven de los que asistan, 
p r o c l a m á n d o s e seguida -
¡mente concejales a los 
candidatos que obtengan 
mayor n ú m e r o de votos. 

E l juez municipal de
cano, presidente, .Manuel 
M A T E O S . 

SONDEO FRANCES SOBRE LA PROPUESTA 
DE CREAR UN CENTRO INTERNACIONAL 
PARA LA LUCHA CONTRA EL CANCER 

Se c o i s i a a E R 1 , l i s i a , A l G i a i , H i e r r a 

El Senado norteamericano discrimina la ayuda al exterior 
P a r í s . — E l ministro f r a n c é s de Sanidad se h a dirigido a sus colegas de Estados Unidos, R u 

sia, Alemania, Inglaterra e Ital ia , p id iéndoles su op in ión sobre la iniciativa francesa de crear u n 
instituto internacional de investigaciones sobre e l cáncer , cuya f inanc iac ión se real izar ía a t ra 
v é s de un p e q u e ñ o descuento en los respectivos presupuestos militares. 

e 1 

M a d r i d -— C o n motivo de r e c a u d a r fondos c o n destino a l a C r u z R o j a E s p a ñ o l a , se h a ce 
lebrado en es ta cap i ta l l a F i e s t a de l a B a n d e r i t a . E n l a f o t o g r a f í a , u n a de l a s mesas pe t i 
torias pres id ida por 1% esposa d e l minis tro d e l Aire^ s e ñ o r a D e L a c a l l e L a r r a s a . — CF. C i f r a ) / 

P R E S U P U E S T O D E D E F E N 
S A F R A N C E S 
P a r í s . — L a Asamblea Nacio

nal francesa h a aprobado un 
presupuesto de defensa que se 
eleva a cerca de" veinte mi l mi
llones de francos, para el pró 
ximo a ñ o . 

Alrededor de un 3'9 por 100 
será d e d i c a d o a una fuer
za nuclear de choque. E l mi
nistro de Defensa a f i r m ó ante 
la Asamblea que l a bomba a t ó 
mica francesa s e r á producida 
de forma regular desde media
dos del a ñ o 1964. 
P R O H I B I C I O N 

W a s h i n g t o n . — E l Senado h a 
incluido en su proyecto de ley 
de ayuda exterior, una prohi
bic ión c a t e g ó r i c a sobre ayuda a 
Yugoslavia y, por otra parte, 
adoptó medidas para bloquear 
toda ayuda a Indonesia, a «paí
ses agresores» , tales como E g i p 
to, y a pa í se s que molestan a 
los barcos pesqueros norteame
ricanos en aguas que los E s t a 
dos Unidos consideran iot^lfta-
.cionalesr ' 

Ecos del Concilio 

E s n e c e s a r i o m a n t e n e r 

l a u n i d a d d e o r a c i o n e s 

p e n s a m i e n t o s y c o r a z o n e s 

II M íe la plepiia, i 
Mil i b * en el lula U i 

Circular del Dr. Mansilla. desde Roma 
al clero y fieles de la archidiócesis 

(Información en sexta página) 
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E L ( M B E i l S l EN ACCION 
NA D A hay m á s desagradable que el olvido de las 

normas de convivencia, m á s elementales, es de
cir, el respeto a l p r ó j i m o y l a ce moderac ión do 

que se forma parte de u n p a í s civilizado. 
Por eso, en m á s de u n a o c a s i ó n hemos patentiza

do nuestro disgusto por los brotes de gamberrismo 
que, con harta frecuencia, se producen en Burgos, s i 
quiera tengamos e l triste consuelo de que no se trato 
do una exclusiva de nuestra ciudad. 

S in embargo, es lo cierto que, por cualquier paiN 
te que se vaya, aparecen esos grupos de mozalbetes 
— m á s o menos j ó v e n e s , puesto que algunos son y a 
talluditos— que, en bloque, se dedican a toda clase 
de desafueros: desde deambular por las calles con 
gritos destemplados y molestos hasta tomar por su 
cuenta todo cuanto encuentran a l paso, para dejar 
patente de su escaso sentido c ív i co y del m á s abso
luto desprecio para con los d e m á s . Mucho m á s s i és
tos son muchachas. 

Creemos que, a este respecto, se Impone de u n a 
manera urgente y decidida, u n a c a m p a ñ a contra el 
gamberrismo, en forma que sean ejemplares las san
ciones y que por su ejemplaridad, por su cuant ía y 
por su energ ía , frenen y a toda clase de abusos, que 
van estando a l a «orden del día». 

Ayer, por ejemplo, contemplamos las .consecuencias 
de esos desafueros, viendo c ó m o un a u t o m ó v i l apar
cado en l a Avenida del General Sanjurjoy a p a r e c í a con 
l a capota totalmente arrancada y destrozada en peda
zos, así como rotos los pilotos y arrancado el l impia-
parabrisas, destructora a c c i ó n llevada a cabo sin du
da utilizando cuchillos y navajas, « c o n c i e n z u d a m e n t e » 
manejados. 

E s é s t e el «ú l t imo grito» de esa ola de gamberris
mo a que venimos re f ir iéndonos y que muestra bien 
a las claras la necesidad d é esas medidas a que a n 
tes aludimos, a c o m p a ñ a d a s de la adecuada a c c i ó n pre
ventiva que permita impedir l a c o m i s i ó n de hechos 
como este ú l t i m o señalado y como los otros a que a n 
tes aludimos. L o s desafueros de los gamberros siguen 
aumentando. Y , como prueba de ello podr íamos c i tar 
no pocos. Baste, sin embargo, con lo consignado, para 
deducir con c u á n t a r a z ó n pedimos l a m á s e n é r g i c a 
de las acciones contra esas gentes 
desaprensivas que constituyen bal- n 11 n r c u fl r 
dón para cualquier ciudad y, desde u U H U L l l u L 
luego, t a m b i é n para la nuestra. 

D e l o s C e n t r o s o f i c i a l e s 
J U N T A P R O V I N C I A L D E 

E L E C C I O N E S S I N D I C A 
L E S 
E L E C C I O N E S N A C I O N A 

L E S . — Se r e c u e r d a que hoy 
es e l ú l t i m o d í a d e l plazo, 
s e ñ a l a d o p a r a l a p r e s e n t a 
c i ó n de sol ic i tudes de p r o 
c l a m a c i ó n como cand ida tos 
a vocales nac iona les de los 
dis t intos G r u p o s y S u b g r u -
pos de los S ind ica tos n a c i o 
n a l e s y de l a H e r m a n d a d 
N a c i o n a l de L a b r a d o r e s y 
G a n a d e r o s . . 

T o d o s los vocales p r o v i n 
c ia les , tanto de s e c c i ó n E c o 
n ó m i c a como de S e c c i ó n S o 
c i a l , pueden so l i c i tar su p r o -

E L S E Ñ O R 

Don José Rodríguez 
Ibáñez 

Que f a l l e c i ó e n M a d r i d 
el 12 de Agosto de 1963 

Q. E . P . ü . 

L a H Ó A C ( H e r m a n 
d a d O b r e r a d e A c c i ó n 
C a t ó l i c a ) i n v i t a a los 
miembros de A c c i ó n 
C a t ó l i c a y C u r s i l l i s t a s 
de C r i s t i a n d a d y a m i 
gos del finado, a l a m i 
s a que se c e l e b r a r á , 
m a ñ a n a domingo, a l a s 
once de l a m a ñ a n a , e n 
l a ig les ia de S a n Nico
l á s por lo que les a n 
t i c ipa l a s g r a c i a s . 

Burgos , 9 de N o v i e m 
bre de 1963. 

c l a m a c i ó n m e d i a n t e i n s t a n 
c i a d ir ig ida a l Colegio E l e c 
tora l del S ind ica to N a c i o n a l 
respectivo o de l a H e r m a n 
d a d N a c i o n a l de L . y G. , , que 
h a de presentarse ante l a 
J u n t a P r o v i n c i a l de E l e c c i o 
nes. 
DELEGACION DE HACIENDA 

O R D E N E S D E P A G O . — I n 
dico de las órdenes de pago y 
demás documentos .remitidos a 
esta Delegac ión por la Ordena
c ión L3 Pagps de la Direcc ión 
general del Tesoro, Deuda Púr' 
blica y-Clases pasivas: 
; Josefa Avila • . i l l a . - . i e l , F l o 
rentino Monte jo Arranz, Mer
cedes Sainz Sáez , Teodomlra 
Palacios Mena, Constantino. 
Ruiz Ortega, Isacc Dehesa 
Alonso, Emiliano P e ñ a B a ñ u e -
los, Jovita E l i sa Pardo Casado. 
: Gregorio Tre jo Benito, P a 
trocino Pedresa _ Yagüe, María 
Vicente García. Silvlno Martin, 
de la Fuente, l i a r í a Mercedes 
Abad Moi'al, Florentino Para 
S a n José , -Joaquín Rosado G o n 
zález, Victoriano. Ventureira 
Sobrón. Ana CA Lemoine, A n 
tonia B a r t o l o m é Saz Labaca, 
Ignacia Pablo Mcdrano, H u é r 
fana AChagne Albert, Manuel 
Mart ínez Carrillo, María Alonso 
Sandoval. 

S E C C I O N F E M E N I N A 
E S C U E L A D E H O G A R . — 

Como en a ñ o s anteriores, l a 
Secc ión Femenina organiza un 
Curso de Navidad de u n mes 
de duración q u e - d a r á comienzo 
el día 21. L a s clases es tarán a 
cargo de competente profesora
do especializado (cocinero, de
corador y profesora de labo
res). . 

Para informes y ampliar de
talles se ruega llamen a los te
lé fonos: 2124 y 3707. i 

irnos 
GOBIERNO CIVIL 

II 
Tercio de representación de entidades 

.Actos y servicios que deberán ejecutarse rigurosa y pun
tualmente en las fechas siguientes: 

D í a 14 de Noviembre. — Antes de esta fecha los secre-
-tarios de los Ayuntamientos, deberán haber remitido a la 
Junta municipal del Censo Electoral cert if icación compren
siva de los nombres, apellidos y domicilios de los conceja
les no renovables que tienen la condic ión de electores para 
los que habrán de ser elegidos por este Tercio do Entidades; 

E n el mismo día los presidentes de las Juntas munlclr | 
pales del Censo Electoral expondrán al públ ico las listas 
de los candidatos, autorizadas con ]a firma y sello del Go* 
liernador civil de la provincia; e igualmente, en la misma 
fecha, las comunicarán • a todos los concejales que sean 
electores. 

D í a 17 de Noviembre. — Previa convocatoria cursada al 
efecto, por el presidente de .a Junta del Censo Electoral a 
los concejales no renovables pertenecientes a los tercios de 
representac ión 1 amlliar y sindical y a los proclamados con
cejales en la elección iniciada, a las diez en punto de la 
m a í - se celebrará ses ión públl bajo la presidencia o 
aquél , para efectuar la e lección de concejales correspon
dientes a este expresado rerclo. 

S e g u l ü _ m e n t e de finalizada aquélla, se remit irá copia 
certificada del acta a la Junta provincial del Censo Elec 
toral. 

L o que se hace públ ico para general conocimiento. 
Burgos, 8 de Noviembre de 1963.—El gobernador civil, 

Eladio P E R L A D O C A D A V I E C O -

N O T I C I A S 
ñaña, S W t - 9 ki lómetros; a las 
dos de la tarde, SW—5,8 k i ló 
metros; a las siete de la tarde, 
calma. 

Recorrido, 263 ki lómetros . 
Humedad, 85 por ciento. 

E N T R E G A D E C R E D E N 
C I A L E S . — A l a u n a de l a 
tarde de h o y y e n u n s e n 
c i l lo ac to que se c e l e b r a r á e n 
l a C a s a S i n d i c a l , los t r e i n t a 
c o m p r o m i s a r i o s elegidos e l 
p a s a d o m i é r c o l e s , : r e c i b i r á n 
d é l delegado p r o v i n c i a l de 
S ind ica tos sus c o r r e s p o n 
dientes credenc ia l e s . 

d o m ó es sabido, d ichos 
compromisar io s e l e g i r á n m a 
ñ a n a a los t re s conce ja l e s de l 
terc io de r e p r e s e n t a c i ó n s i n 
d i c a l d e l A y u n t a m i e n t o de 
l a c i u d a d . 

El Padre Texta 
inauguró ayer el 
ciclo de conferencias 
misionales 

Cada viernes habrá 
una disertación 

A l a s ocho de l a t a r d e de 
ayer , e n e l s ecre tar iado d io 
cesano de Mis iones ( p l a z a de l 
doctor, A l b i ñ a n a n ú i n . . 1) se 
i n a u g ü r ó el c i c lo de c o n f e 
r e n c i a s mi s iona le s p a r a l a 
f o r m a c i ó n de seglares que 
n e c e s i t a n ser responsables 
del .movimiento , m i s i o n a l de 
r e t a g u a r d i a y ; t a m b i é n de 
f u t ü r o s n l i s i o n e r o á s de v a n 
g u a r d i a . 

E l d irector de l S e c r e t a r i a 
do de Mis iones . R . P . R e v i l l a 
hizo l a p r e s e n t a c i ó n del R . P . 
Al feo E m a l d i T e x t a . valeroso 
mis ionero i t a l i ano que se 
c o r t ó l a l e n g u a ante s de r e 
v e l a r e l sigilo s a c r a m e n t a l 
de l a C o n f e s i ó n , c u a n d o fue 
acosado por, los c o m u n i s t a s 
c h i n o s . 

M u c h a e x p e c t a c i ó n h a b í a 
despertado e l a n u n c i o de l a 
conferenc ia ' del mis ionero 
i ta l iano , y este n o d e f r a u d ó 
a su auditorio . G r a c i a s a , u n a 
o p e r a c i ó n h a podido - r e s t a 
b lecer v i r t u a l m e n t e , l a f a c u l 
t a d de l h a b l a y e x p r e s á n d o s e 
en u n c laro cas te l l ano de 
l e i t ó a l p ú b l i c o as i s tente c o n 
s u suges t iva d i s e r t a c i ó n de 
a m b i e n t e m i s i o n a l . 

F u e l a r g a m e n t e ap laud ido . 
E n c o n t r a de lo que se 

a n u n c i ó , e n pr inc ip io , l a s l e c 
c iones no s e r á n c a d a q u i n c e 
d í a s , s ino los v i e r n e s de c a 
da s e m a n a , a las ocho de l a 
t a r d e y en el m i s m o s a l ó n ; 
p l a z a del doctor A l b i ñ a n a 
n ú m e r o 1. 

• • * # . • , 
. E s t a tarde se p r o y e c t a r á la 
pe l í cu la cultural " E l pórt ico de 
la Gloria" en la que interviene 
el Orfeón Infantil mejicano, ba
jo l a dirección do F r a y J o s é 
Mojica. 
. Será en sesiones de cinco y 
media y de ocho de la tarde, en 
el sa lón del Círculo Católico,. 

í 

i 
Actividades del Grupo Juvenil 

. E l G r u p o J u v e n i l de l a 
A . G . I . h a p r e p a r a d o u n i n 
tenso p r o g r a m a de a c c i ó n 
p a r a e l presente curso . H e 
•aquí , s u m a r i a m e n t e , las a c 
t i v i d a d e s en que se p r o y e c t a 
r á s u t r a b a j o y de q u é modo: 

C l a s e s c i n e m a t o g r á f i c a s . — 
C o m o e n a ñ o s anter iores se 
c e l e b r a r á n es tas c lases todos 
los domingos de 4 a 5 de l a 
t a r d e . 

C l a s e s p a r a r o n d a l l a . — S e 
r á n a l t ernas , los lunes , m i é r 
coles y , v i ernes de 9 a 10 d e 

despiértese 
más joven... 

el. tratamiento de n o c h e 

G E L R E G 1 U M 
v e l a r á por su b e l l e z a 

T ó n i c o G E L R E C I U I V I 
A base ' de j a l e a rea l . 

Tonif ica y r e j u v e n e c e l a pie 

C r e m ? i G E L R E G I U M V 
A b a s e de j a l e a rea l . \ ) 

Evita y e l imina l a s a r r u g a s 

S o n dos productos 

A S C O N O E 
para la be l l eza f emenina 

D E V E N T A E N P E R F U M E R I A S 

•consultorio de Belleza VASCONCEL Ronda Universidad. 17 - BARCELONA 

l a noche, . 
G r u p o t e a t r a l . ~ Se h a c e 

u n l l a m a m i e n t o a todos los 
af ic ionados a i . a r t e é s e é r i i e o 
p a r a que o f r e z c a n s u .cola
b o r a c i ó n con e l fin de c o m 
poner e l c u a d r o a r t í s t i c o a 
cuyo cargo v a y a n diversas 
representac iones , p r o y e c t a 
das . . 

C l a s e s de i t a l i ano . |31 
C o m i t é "Dante A l i g h i e r i " - r a -
•dicado e n esta A . G . I . . h a 
organizado u n a s c lases de 

, i t a l i a n o a. l a s que t i enen a c 
ceso los m i e m b r o s de l grupo. 

C i n e d o c u m e n t a l — Todos 
los m a r t e s "y a p a r t i r de l á s 
ocho h a b r á u n a s e s i ó n de do
c u m e n t a l e s de d is t intos p a í 
ses.. 

C i n e - C l u b . — T e n d r á . dos 
sesiones m e n s u a l e s de p r o 
y e c c i ó n de p e l í c u l a s de largo 
m e t r a j e , e n fechas que opor
t u n a m e n t e , s e r á n , a n u n c i a 
das... 

G r u p o m i s i o n a l . — E n c o 
l a b o r a c i ó n con l a A s o c i a c i ó n 
M i s i o n e r a S e g l a r b u r g a l e s a , 
e s t u d i a r á los p r o b l e m a s m i 
s ionales de los p a í s e s H i s p a 
n o a m e r i c a n o s , t r a t a n d o de 
f o m e n t a r las vocac iones . 

P r e n s a y p r o p a g a n d a . — 
E s t e grupo t r a t a de f o m e n 
t a r y d a r a conocer l a c u l 
t u r a j u v e n i l a t r a v é s de 
P r e n s a y emisoras locales . A 
d i s p o s i c i ó n de los socios de 
n u e s t r a A . C . I . , existe u n a 
n u t r i d a bibl ioteca espec ia l i 
z a d a e n t e m a s h i s p a n o á m é -
r i c a n o s p a r a s u d o c u m e n t a 
c i ó n y estudio. 

M u y loable es e s ta i n q u i e 
tud de los j u v e n i l e s de l a 
A . C . I . y e s t imamos que su 
m a g n í f i c o e n t u s i a s m o merece 
todos los apoyos. 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 
C O . — Durante el día de ¿yer 
Se verlííGárürt en el Registro C i 
vil las siguientes inscripciones:; 

Nacimientos.— Raúl G i m é n e z 
y Glménéz , Jul io-César Presen
cio y Péfta, Isidoro Ortega y • 
Lozano, Glor ia 'dé' los Dolores 
Sobrino y Caro, Mar ía Aran-
zázu Murlllo y Rio'*, y José A n - • 
tonlo-Ortega y~ Gutiérrez . 

Matrimonios. —• D ó n Vicente i 
Hcrháez y Lejarazu con tiófia: 
Ana María Alvarcz y Maestro, 

, hoy a las «doCiry media éñ S á n ' 
Lorenzo; don José ' Lu i s Albiiso 
y Monasterio con d o ñ a Áqul l iha : 
M a n j ó n y Martín, hoy a Ta una 
en S a n Lesmes; don Gregorio 
Hernández y Muñóís COn d o ñ a 
C á n - i d á G r l : . : a ' y Arnálz, mar 
nana á la una en s a n J ü a n 
Bautls ; don Flor lán F e r n á n d o 
Ruiz y González con doña Rosa 
P é r e z y Grijalvo, hoy a la una 
en San Pedro dé lá fuente; don 
Raimundo Varga y Blanco con 
d o ñ a Josc'a Blanco y ' íonzález . 
boy a las doce en San J u l i á n 
S a n Pedro y S a n Felices; don 
Pablo Arribas y Br lonés con do
ñ a Mar ía de los Angeles F e r 
n á n d e z y Pampllega, hoy a la 
una en la Catedral; don El ias 
Blanco y Vaquero Con d o ñ a 
Crist ina Moreno y Mazagatos, 
hoy a las doce eñ San Lfesmes; 
don Esteban Moreno y Maza
gatos con doña Lucía Sálz y 
López, hoy a las doce é n S a n 
Lesmes.,,. 

Del D I A R I O D E B U R o o c 
respondiente a l jueves o ^ 

Noviembre do *% 
C O N motivo de CStorS03u 

?5!_* -CBl>0 .,'ep?ra<;lones 
nsls 

unos d í a s «1 reloj" de " i ^ ^ 
ma. •** 

tejado de l a Casa rL*!1 «1 
Tia l , de jará de f u n c i o n a d 

^ H A constituido un ¿vw 
e x p o s i c i ó n de p i n t u * ^ -
L u i s López tiene abielt ^ 
el «Salón de Recreo» 5,1 
L A S temperaturas A*!* 
í u e r o n de 6 y 3 grados! 

Se necesita 
camarera de comedor. Restau
rant© Auto-Estaciones.. 

( R c g l s t r á d o Ofic ina de Coló* 
tíaclón núm.' 694 - 124). • 

E L C U P O N 'PRO-CIEGÓS — 
E n el sorteo celebrado en el d í a 
de .ayer,, resultó premiado con 
250 "pesetas" el niimefo 032; y 
con 25 pesetas todos los n ú m e 
ros terminados en 32. 

F A L L E C I M I E N T O R E P E N T I 
N O . — E n las inmediaciones del 
barrio de S a n Pedro, íUe encen 
trado tendido en el suelo y en 
grave estado, Laurentino H e r 
n á n d e z Viana , de 53 a ñ o s , ca 
sado y con dcmicllio en Las 
Fuentecillas, n ú m e r o 5. 

Trasladado inmediatamente, en 
una ambulancia de la Cruz Ro
ja a la. c l ín ica de Barrantes 
dejó de existir. 

Como quiera que poco antes 
de ser encontrado Laurentino, 
p a s ó e c u p á n d o un carro por el 
indicado barrio, se cree que se 
c a y ó del citado veh ícu lo , c ir
cunstancia que acredita, por 
otra parte, las señales que pre-
senatba como de golpe reclbidc 
en la cara. 

E l Juzgado de Instrucc ión 
pract icó las diligencias de rigor. 

-Descanse en paz el alma del 
í l n a d o , a cuyos familiares ha
cemos presetne nuestro sentldc 
pésame . 

Berlitz Idiomas 
F r a n c é s - I n g l é s • A l e m á n 

E S P A Ñ O L P A R A E X T R A N -
i J E B O S 

Profesores nativos. M a t r í c u l a 
abierta. P r e p a r a c i ó n e x á m e n e s . 
P . A l o n s o - M a r t í n e z , 7." Te l . 6851 

. i A R M A C I A S D E G U A R D I A . * 
Palacios, -Martínez del Campo, 
J ; Hidalgo, S a n Juan, 25 y 
Pascual. Salas, 7. 

Coches sin conductor 

| B O L E T I N M E T E O R O L O -
I G I C J comprensivo de los datos 
i recogidos ayer en el óuservato-
i rio del Instituto de Enseñanza 
¡ Media: 
| Barómetro . — A las;ocho de 

la m a ñ a n a , 687,3; a las dos de 
• la tarde, 687.3; a las siete de 

la tarde, 685,5. 
Temperatura .ambiente. — M á 

xima, 9,2 grados a las 15 horas; 
mín ima , 6.6 grados ;a las 6,50 

• horas. 
Direcc ión y velocidad del 

viento. — A las ocho de la ma-

L E T R A S D E L U T O A los 
noventa y "Clncc a ñ o s ' de edad, 
entregó su alma al Señor , en el 
día de ayer,: el . conocido indus
trial de es tá plaza, den J . Ma-
riano Gonzalo Medrano, querido 
amigo nuestro. 

E l finado, que d e s e m p e ñ ó d i 
versos • cargos, entré ellos les 
de concejal y teniente de al
calde del Ayuntamiento y el de 
vocal de la C á m a r a de Comer
ció, era muy estimado en la efu-
dad, donde ,$u íal.leclmiento. ha 
causagdo gran sentimiento. 

A las muestras de condolen
cia que está recibiendo la ía -
milla del s e ñ o r Gonzalo Medra-
no, unimos la nuestra, espe
cialmente" • expresiva para sus 
hijos, d o ñ a María del Pi lar y 
don Mariano Gonzalo Herrero 
y su hijo pol í t ico , don Esteban 
Mart ín Sicilia, secretario t é c n i 
co deL Ministerio de Agricultu
r a , todos ellos sinceramente 
apreciados en esta Ca^a. 

— Asimismo y en S a n Sebas
t ián , donde res idía , h a dejado 
de ex i s t i r , repentinamente, 
nuestro estimado amigo y pai
sano el coronel de I n f a n t e r í a , 
retirado, don Hermenegildo A l 
binos Solano. 

Descanse en paz el alma del 
finado, a cuyos familiares ex
presamos nuestro m á s sentido 
p é s a m e . 

E L S E Ñ O R 

D. I . l i l i s n n n 
Socio fundador de Compañía Industrial Cerámica. S. A. 

F a l l e c i ó en el d í a de a y e r , a los 95 a ñ o s de edad, confortado con los Santos 
S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

Q. E . P . D . 

El Consejo de Administración y personal 
A l p a r t i c i p a r a sus amis tades t a n sensible p é r d i d a r u e g a n u n a o r a c i ó n por 

el eterno descanso de su a l m a , a s i como l a a s i s t enc ia a l a s h o n r a s f ú n e b r e s 
y f u n e r a l que t e n d r á n lugar en l a Iglesia p a r r o q u i a l de S A N G I L A B A D , H O Y , 
d í a 9, a l a s O N C E Y M E D I A , a c o n t i n u a c i ó n l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l 
C e m e n t e r i o de S a n J o s é , q u e d á n d o l e s m u y reconocidos por l a as i s t enc ia a t a n 
piadosos actos . , . 

V i v í a : L a í n C a l v o n ú m . 21. 

Burgos , 9 de Noviembre 1963. 

" L a H u m a n i d a d " . G r a n F u n e r a r i a . 

E L S E Ñ O R 

( I N D U S T R I A L D E E S T A P L A Z A ) 

D e s c a n s ó en l a p a z de l S e ñ o r e n el d í a de ayer , a los 95 a ñ o s de e d a d , d e s 
p u é s de rec ib i r los S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

Q. E . P . D , 

Sus apenados h i jo s , E x c m a . S r a . D o ñ a M a r í a del P i l a r y don M a r i a n o G ó m a l o 
H e r r e r o ; h i j o p o l í t i c o , E x c m o . S r . D o n E s t e b a n M a r t i n S i c i l i a ; n ie tos ; W í -

nietos; h e r m a n a s p o l í t i c a s , d o ñ a M a r í a y d o ñ a Jose fa H e r r e r o ; sobrinos 
y d e m á s f a m i l i a 

S u p l i c a n a sus amis tades y personas p iadosas , orac iones por e l e terno 
descanso del a l m a del finado y l a a s i s t enc ia a l a s h o n r a s f ú n e b r e s y f u n e r a l 
(corpore presente ) , que se c e l e b r a r á n en l a ig les ia p a r r o q u i a l de S A N G I L 
A B A D , H O Y d í a 9, a las O N C E Y M E D I A , seguidamente l a c o n d u c c i ó n d e l 
c a d á v e r a l cementer io de S a n J o s é , actos piadosos por los que les a n t i c i p a n 
las m á s expres ivas grac ias . 

V i v í a : L a í n C a l v o 21 

" L a H u m a m d a d " . G r a n F u n e r a r i a . 

B u r g o s , 9 de Noviembre de 1963 

G R A T I T U D . — L a esposa, h i -
jos y d e m á s familiares de don 
Segundo Marquina S e d a ñ o 
(q. e. p. d.) dan las m á s expre
sivas gracias a cuantas perso
nas, les han testimoniado su p é 
same y a cuantos asistieron al 
entierro y honras f ú n e b r e s ce
lebradas por el eterno descanso 
del finado. 

P R O F E S O R E S A D J U N T O S . — 
E n virtud de opos ic ión a profe
sores adjuntos numerarios de 
Institutos de Enseñanza Media, 
se nombra, para la disciplina 
de Lengua y Li tera tura a d o ñ a 
Encarnac ión Adr ián Esp ina y 
a doña C l a r a María Sánchez Se
rrano, que son destinadas, res
pectivamente al Instituto mas
culino de Burgos y al de A r a n -
da de Duero. Asimismo es nom
brado, t a m b i é n por oposic ión, 
profesor adjunto numerario de 
Matemát icas a don J o s é Nava
rro Moreno, des t inándose l e al 
Instituto femenino 
segunda plaza. 

de Burgos, 

V i d a 

r e l i g i o s a 
Santoral 
S A N T O S D E H O Y 

/-•z Oedicación de la Archu 
silica del Salvador. Ss, Tpm^' 
Orestes, mrs. 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 
Dominica X X I I I de frente, 

tes. Ss. A n d r é s Ave l inó , cfr D ' 
metrio. ob., Aniano. de. ^ 
to, Florencia, mrs. 

Misa con rito de segunda ch 
se y color verde, de la Domíni 
ca X X I I I de Pentecostés , 
da oración E t fámulos . 

Cultos 
N O V E N A D E ANIMAS 

S A N L E S M E S : Por la tarde 
a las echo, predicando les tres 
ú l t i m o s días don Fidel 'Mayoral 
coadjutor de la parroquia. ' 

S A N J U L I A N , SAN PEDRO Y 
S A N F E L I C E S : Por la tarde, a 
las oche, predicando un Padre 
del CCrazón de María. 

M E R C E D : Por la tarde, a las 
ocho. . , 

i 
imm de A. [. 

Delegación de aspiran!» 
R E T I R O M E N S U A L 

Mañana , domingo, a las doce 
y media de la mañana, y en la 
capilla del Instituto de En^a-
.fianza "Media, tendrá lugar Sel 
Retiro mensual acostumbrado, 
al que deberán asistir todos los 
aspirantes de la ciudad. 

Será dirigido por el Consilia
rio del Movimiento, Rvdo. don 
Aureo Torres. 

SANRggUEQL 

I C a l i ñ c a c i ó i i I 

I moral de 
i espectáculos 
1 C O L I S E O . — "Maracal-1 
ñ bo" (3 R ) y "Navidades | 
% en Junio" (3). 
| A V E N I D A - — "Historla| 
| do una' noche" (3). 
I C O R D O N . — « V u e l t a a | 
| l a v ida» (3) 
| C A L A T R A V A S . - " L a s | 

% Kemelas" (2 ) . 
| G. TEATRO. - "Un* | 
I r a z ó n para vivir» (2). j 

| A S T O R I A . - « E l hom- J 
I bre de Alcatraz» (3) J i 
| « P o b r e mil lonario» (s- | 
| P E X . - - "Más fuerte | 
í que la vldu." ^ K ) J* ! 
| "Pescando millones W i 

C O N S U L A D O . - "Ü"* | 
| muchacha llamada Ja » 
| | m i k o » (3). 

G O Y A . - , , S i l l a eléctri- | 

| ca para 8 hombres" <3 B)' | 

t 1, n i ñ o s ; 2, mayores «i« | 
| 14 a ñ o s ; 3, mayores de ^ 
| años; 3 R. mayores de ^ | 

| años con reparos y *» Sr* | 
| vemente pel igros». ^ 

Par» ampliar nuestra plantilla de vendedores eB ^ ' g ^ . 
Burgos. Santander, Asturias, Valladolid, Falencia, c. 

baños dando amplias referencias. Indispensable posea ^ 
na presencia, don de gentes y amplia cultura. No eS .ei3 
cesarlo experiencia en ventas. Edad 22 a 28 años. c'0^J-)|f 
preparac ión y actividad práct ica mediante cursillo. " j¿r 
ascenso inmediato. Ingresos m í n i m o s mensuales por s , ,* 
y comis ión 9.000 ptas. Reserva absoluta. Nuestros veno ^ 
res tienen conocimiento de la publ icac ión de este »n,i,'9,.; 
Dirigirse por escrito-al n ú m . 3.955 A L A S . Apartado 

B I L B A O 
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C r ó n i c a a g r í c o l a 
U n p r i m e r paso hac ia e l 
desa r ro l lo d e l c a m p o e s p a ñ o l 

¿¿ (Cr in ica especial de A R G O S para D I A R I O b E 

pyHüOS). ^ t u a c i ó n de la Hermandad Nacional Sindical de 
^ a" s y Ganaderos, ha tenido el adecuado ambiente en 

W ^ a í o s agrícolas. E l momento en que se encuentra el campo 
I 1 , lustlflca la m á x i m a expectac ión, porque nunca como lOi 

esPan ' vWe una lucha y una tensión que se pueda calificar 
^ ^ i s t l o s a - Basta recoger las conclusiones , ie ê han relte-
de a03 la confederac ión Sindical a los poderes públicos y a 

Evidente que se necesita una política de paridad por" 
rie estricta Justicia, teniendo en cuenta, sobre todo. 

201)65 

r&d0 íídad española, con carácter de una perentoria demanda. 

Es e 
^ ' f m a d o s "términos de cambio". Esta es la demanda acu
les llaI*¡ue han expresado las organizaciones agrícolas, que es-
clante 'a regulación en las próx imas c a m p a ñ a s de los cultivos 
peran '** a régimen de Intervención. Bien entendido que su 
50 hL de someterse a las sensibles rec t l í l cackues de aquellos 
ase foc nue se han quedado atrás. 
roducio:' h 

tase 
pr exl-^ . política de verdadera atenc ión al campo e s p a ñ o l 

so vaya lo antes posible a la creación de un fondo na-
Se ^ ^ orientación y regulación de los mercados agrícolas, 
donal o 

sólo será posible, utilizando el personal de aquellos ser-
15510 Tdóneos y ' e l de los grupos o asociaciones de cultivadores 
viCÍ0Sias de las Hermandades, C á m a r a s y Sindicatos Nacionales, 
B§r rtor Campo, que son los que mejor conocen la adecuada 
del fnn de los mercados de Interés nacional de frutas y hor-

» ^ ,a carne: 
serle de conclusiones que se refieren al rég imen de su-

, de las fincas rústicas, los diferentes problemas de los 
ce Hamlentos rurales, los servicios de concentrac ión parce-

las fincas rústicas, los diferentes problemas de los 

3rri v colonización y la necesidad de crear un fondo especial. 
arácter social, para favorecer el abandono de explotaciones 

de Relentes que pudieran agrega: se a las de sus vecinos, han 
lnsU"ld0 también la atención de las organizaciones agrarias, 
^ r . HPsemDleo en el campo constituye una llamada de atcn-'El desempleo 
.. nara que Se w «̂ -S " *w v w í m o u v j c o y 

Saladores agrícolas, reconociéndoles los mismos derechos que 
'i restante censo de españoles que viven de su trabajo. 
5 Queda bien manifiesto, en estos transcendentales puntos de 

la 
[a de formación y de perfeccionamiento _ profesional, en. el 

a 'la necesidad de crear órganos para la regulación ade-

imblto ^agrario, y es bien notoria la s i tuación de Inferioridad 
nue se encuentran los cultivadores y obreros agrícolas. E n 

t̂e sentido, se hace ver la necesidad de Impulsar el ritmo de 
rtuaclon de los servicios de Extens ión Agraria y la rehabilita

ción de la Investigación agrícola, reconociendo la actual como 
Tinco satisfactoria. 

Un programa de tan vasto alcance ha de contar, principal
mente con dlnem pues es natural que sean los propios cam-
eslnos titulares de la explotac ión los que designen los térmi

cos en que puede desarrollarse el plan de mejora, mediante 
nn sistema adecuado de crédito cooperativo que permita al 
jDCtor agrario una eficaz actuac ión en plano de Igualdad con el 
sector Industrial 

No se oculta la sat isfacción de las organizaciones, agrarias, 
oor la labor que se ha realizado por el Banco de Crédito agrí
cola, pero se reconoce que, tal como está regulado, no resulta 
perfecto y se solicita una regulac ión orgánica del crédito coope
rativo. 

Todo este plan debe completarse con la reorganización de 
los servicios agrícolas y se tiene que llegar, cuanto antes mejor, 
a la creación de las delegaciones provinciales del Ministerio de 
Agricultura. 

Hacerse eco de este interesant í s imo boceto es lo que pode
mos llamar primer paso en el desarrollo agrícola español, cree
mos constituye una necesidad candente en los campesinos es
pañoles. 

JUAN D E L AGRO 

Como obispo de Roma, Paulo V I 
se posesionará mañana de la 
Basílica de Letrán 

Allí se veneran los cráneos de los apóstoles Pedro 
y Pablo, guardados en relicarios españoles 

P o r P e d r o MÔASIERIO 
U n magno acontecimiento 

pontificio se desarro l lará en 
R o m a el domingo dia 10 de No
viembre. Se trata de la toma 
de poses ión por Su Santidad 
el P a p a Paulo V I , como obis
po de Roma, de su sede de la 
B a s í l i c a de S a n Juan de L e 
trán, catedral de la Ciudad 
E t e r n a y primer templo del or
be cató l ico . 

E n tiempos pasados, hasta 
comienzos del siglo X V I , la to
m a de poses ión de la archiba-
slllca lateranense se efectua
ba en el mismo día de la co
ronac ión papal. Luego, para 
evitar el cansancio del Padre 
Santo y de la corte pontificia, 
se dec id ió realizar esas dos 
ceremonias en fechas diferen
tes, y así sigue ocurriendo. 
L o que principalmente ha va
riado es el boato que en otros 
siglos rodeaba ese traslado de 
Su Santidad, desde el Quírinal 
o desde el Vaticano, hasta la 
mencionada basí l ica . 

E n efecto, las calles del tra
yecto se adornaban con arcos 
triunfales, banderolas, esta
tuas, tapices y otros elemen
tos decorativos, colocados bajo 
la d irecc ión de relevantes pin
tores, escultores y arquitectos; 
en estos trabajos intervinieron, 
por ejemplo. Donatello y B e r -
nini. E l nuevo P a p a hacia el 
recorrido montado en un ca
ballo blanco ricamente enjae
zado, caballo que d e s p u é s de 
haber participado en esa cere
monia y a no podía montar na
die m á s ; se le cuidaba y al i
mentaba muy bien, sin darle 
trabajo alguno, y al morir se 
curt ía su piel para c lavarla 
en u n a pared de la cochera 
pontificia. 

J U E G O S D E P A L A B R A S 
E l largo historial de estas 

cabalgatas papales hasta San 
J u a n de L e t r á n e s t á lleno de 
a n é c d o t a s cuya certeza no 
aparece siempre bien probada, 
pues algunas de ellas sin du
da no ocurrieron nunca y son 
sólo fruto del Ingenio romanes
co. Se cuenta, por ejemplo, que 
Clemente X T V , deficiente j i -

A G R I C U L T O R 

T r a c t o r e s Z E T O f t 

Zetor Super 60 
M O D E L O S : Zetor 36 i 40 

Zetor 25 | 30 
Forma de pago: a convenir 

ENTREGAS: Inmediatas. SERVICIO: Permanente 
REPUESTOS: Garantizados. REVISIONES: Periódicas gratuitas 

Solicita tu tractor directamente, sin intermediarios 

TALLERES D O D I AL 
AGENCIA Y SERVICIO OFICIAL PARA BURGOS 

fr^ense n . 0 1 0 BURGOS leléiono 4785 

1 Cosechadoras C L A A S 

Elija entre 10 modelos distintos 
^ A A s f c.osechadora m á s so l i c i tada de E u r o p a 
c L A a s r í ca a n u a l m e n t e m á s de 25.000 cosechadoras 

I a cosechadora m á s b a r a t a de l m e r c a d o . 

I M P O R T A D O R E S P A R A E S P A Ñ A 

A G R O - M E C A N I C A , S . A . 
A p a r t a d o . 963. M a d r i d 

C O N C E S I O N A R I O P A R A B U R G O S : 

t C A S A G R I G E L M O 

nete, dio con sus huesos en el 
suelo, arrojado por la Inquieta 
cabalgadura; el resto del tra
yecto hubo de hacerlo a bor
do de una silla de manos y, 
mientras iba en ésta , a un Car
denal que se a c e r c ó a pregun
tarle si se había hecho daño, re
plicó dicho Papa, sonriente: 
«Sonó confuso, ma non. con
tuso». 

D e b í a de ser Clemente X I V 
muy amigo de estos juegos de 
palabras, pues a otro persona
je que asimismo se aprox imó 
a darle c o n v e r s a c i ó n mientras 
marchaba en la silla de manos, 
el citado P o n t í f i c e hizo este 
comentarlo a propós i to de su 
reciente ca ída: «Quienes me 
han visto sobre el suelo ha
brán comprobado c u á n efecti
vamente soy Vicario de Cristo 
sobre la tierra». 
S E S U P R I M I O L A C A R R O Z A 

P í o V I fue el ú l t imo Pont í f i 
ce que acudió a la toma de po
ses ión de la bas í l i ca lateranen
se montado en albo caballo. 
Luego desaparecieron aquellas 
viejas costumbres medievales 
y se utilizaron vistosas carro
zas. Debido a la cues t ión ro
mana no pudieron tomar pose
sión de San J u a n de L e t r á n los 
Papas L e ó n X I I I , San P í o X , 
Benedicto X V y P í o X I ; es de
cir, este ú l t imo sí fue a d icha 
basí l ica , pero no a raíz de su 
coronac ión , sino a ñ o s después , 
tras la f irma del tratado de 
Letrán , que r e a n u d ó las bue
nas relaciones entre la Santa 
Sede y el Estado Italiano. 

P í o X I I , tras ser coronado 
en Marzo de 1939, fue a la re
petida bas í l i ca mayor, pero no 
a caballo ni é n carroza, sino 
en automóvi l . Igual medio de 
transporte ut i l izó Juan X X I I I 
cuando t o m ó p o s e s i ó n de su si
l la de obispo de R o m a el d í a 
23 de Noviembre de 1958. Y 
t a m b i é n en automóv i l h a r á ese 
recorrido por las calles de la 
Urbe, m a ñ a n a , d í a 10, Su San
tidad Paulo V I . 
S E P U L C R O Q U E S U D A 

E s e c a r á c t e r que San Juan 
de L e t r á n tiene de catedral de 
R o m a lo a c e n t u ó J u a n X X I I I 
a l reformar y acondicionar el 
palacio adjunto a la basí l ica , el 
palacio de Letrán , a fin de Ins
talar en el mismo el V icar ia 
to de la Ciudad E t e r n a , es de
cir, las distintas oficinas y ser
vicios del Obispado de la dió
cesis romana. A ú n duran esas 
obras, y cuando terminen, a la 
capil la del mencionado pala
cio, no a la basí l ica , s erán tras
ladados los restos mortales del 
Papa Roncall i , quien as í lo de
j ó dispuesto en su testamento. 

E n tal capilla no hay sepul
tado a ú n P a p a alguno, pero sí 
yacen cinco P o n t í f i c e s en la 
inmediata gran bas í l ica late
ranense: Alejandro n i , que en 
1164 (pronto se c u m p l i r á n ocho 
siglos) d ió aprobac ión ponti
ficia a la e spaño la Orden Mili
tar de Calatrava; Silvestre I I , 
el cé lebre benedictino dom Ger-
berto de Auril lac, quien en la 
escuela episcopal de Vich , y 
con á r a b e s e s p a ñ o l e s , adquir ió 
profundos conocimientos, sobre 
todo m a t e m á t i c o s , que le die
ron fama de mago, y cuya lápl -
d a sepulcral emana cierta 
humedad, como si sudase —se
g ú n se asegura en Roma— a 
cada inminente muerte de un 
P a p a ; Inocencio I I I , que e levó 
a metropolitana la sede episco
pal de Santiago de Compostela, 
coronó y n o m b r ó a l férez ma
yor de la Iglesia a Pedro I I 
de A r a g ó n , e n c o m e n d ó a los 
e s p a ñ o l e s Santo Domingo de 
G u z m á n y San Pedro A r b u é s 
l a c o n v e r s i ó n de los albigenses 
y ordenó en R o m a un ayuno de 
tres d í a s a pan y agua, para 
impetrar la victoria, sobre los 
moros, de los e jérc i tos cristia
nos españoles , que poco des
p u é s o b t e n í a n el triunfo de L a s 
Navas de Tolosa; Clemente X I I , 
que inv i s t ió a nuestro Carlos 
I I I como R e y de las dos Sici-
llas y de J e r u s a l é n , y, final
mente, t a m b i é n yace en la B a 
s í l i ca de San J u a n de L e t r á n 
el P a p a de la « R e r u m nova-
rum», L e ó n X I I I , padrino de 
bautismo de Alfonso X I I I y ár-
bitro en el conflicto de las islas 
Carolinas. 

U N A P R I N C E S A M U Y L I S T A 
A esos recuerdos de historia 

e s p a ñ o l a que sugieren los P a 
pas sepultados en San J u a n 
de L e t r á n hay que añad ir que 
t a m b i é n en esa bas í l ica aguar
da la resurrecc ión la célebre 
princesa de los Ursinos, Ana 
María de la Trémoui l l e , l a in
teligente pol í t ica que sostuvo el 
cetro real en las débi les manos 
de nuestro Felipe V y, por con
siguiente, logró así consolidar 
la d i n a s t í a de B o r b ó n en E s 
paña . 

T y a en el cap í tu lo de las 
damas, recordaremos igualmen
te que una ilustre española , la 
duquesa de Villahermosa, cos
teó en 1804 los preciosos relica
rios que en la mencionada ar-
ch ibas í l l ca romana guardan los 
c r á n e o s de los apósto les San 
Pedro y San Pablo, reliquias 
que s e r á n especialmente vene
radas por Su Santidad Paulo 
V I cuando e fec túe esa anun
ciada p r ó x i m a visita a San 
Juan de Letrán . 
E X A M E N D E U N O S H U E S O S 

E l aná l i s i s comnarativo de 

dichos dos c r á n e o s y de los 
huesos hallados en la tumba 
de San Pedro con o c a s i ó n de 
1 a s excavaciones ordenadas 
efectuar en las grutas vatica
nas en 1950 por P í o X I I , l l evó 
a la conc lus ión de que tales 
huesos, pertenecientes a un 
hombre de alta estatura, no 
pueden ser del P r í n c i p e de los 
A p ó s t o l e s . E s t a deducc ión cien
t í f ica rio obsta, en absoluto, a 
l a indudable autenticidad del 
sepulcro de San Pedro, situado 
justamente debajo del altar de 
l a Confes ión, de la basí l ica va
t icana; autenticidad probada 
de manera Incontrovertible y 
admitida plenamente incluso 
por prestigiosos arqueó logos 
no catól icos . 

L o s restos del primer P a p a 
fueron sin duda sacados en 
u n a profanac ión de su tumba, y 
los huesos sueltos all í encon
trados en las recientes Inves
tigaciones debieron de ser in
troducidos posteriormente en 
ese enterramiento. Por eso, al 
analizarlos, no se pudo esta
blecer re lac ión entre ellos y al 
guno de los dos c r á n e o s de los 
santos Pedro y Pablo que se 
veneran en San Juan de L e -

. t r á n , la catedral romana que 
y a espera recibir en triunfo al 
nuevo obispo de la R o m a eter
na. 

T V . R E Y M A 
L a í n C a l v o , 23 

I I . ( I 
Prestigio de V i e j a Solera 

i i mm p o n e d o r a . 

c a m p e o n a , 

d e l r e n d i m i e n t o E N G R A N J A 

* N m í a superponodora amsrican» qu« na ganado todo» 
los primeros premios dH rendimlenlo económico en loa 

dttlmos concursos de Tarragona. Valencia » Barcelona 
«dsmis H M «« la única ponedora del mundo que mantiene an 

ana granja normal, el rendimiento obtenido an lo» 
concurso*, porque es ta ponedora más tranquila, 

•a de superlot vitalidad, la más resistente a la leucosia. 
• «i» meló» «a adapta a todos los climas y circunstancias, la que 

«tás huevos pona con menos olanso 

« » l » Gmmvonm d e l r e n d i m l e n l o « n GRANJA. 

una «ota vaj » rapondra atampra con aNa 
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abriga más... 
/pesando 

menos/ 

i 

t r i n c h e r a s 

n o r i a l 

ñ o r t a l 

i . u x 6 

L a t r i n c h e r a d e p o l i e s t e r q u e s e l a v a , 

s e c a r á p i d a m e n t e y n o n e c e s i t a p l a n c h a . 

la trinchero poliester m á s grueso, más económico , m á s resistente y con ¡más modelos! 

TEJIDO V CONFECCION C O N T R Q L A D O S P O R LA SEDA DE B A R C E L O N A . S. A . 
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Para 
garantizar 
su calidad... 

. . u n a 

p a l a b r a 

b a s t a A 

W e s t i n g h o u s e 

¿ Q u e h a y " t r a s " l a 
p a n t a l l a d e 
t e I e v i s o r W e s t i n g h o u s e ? 

• 75 años de éxitos ininterrumpidos en todo el mundo. 
• Millares de científicos en constante investigación. 
• Enormes complejos fabriles en creciente producción 

bajo la ALTA TECNICA Westinghouse* 
• Millones de televisores en millones de hogares* 

Unico televisor en el mundo que posee el "MOBIL SOUND 
Dispositivo emisor que recoge el sonido del televisor y lo transmite 
por cualquier aparato de radio o transistor, de manera que usted 
puede ver y oir su programa de TV sin molestar a otras personas 
que se hallen en la misma habitación. 

Otras sensacionales cualidades del televisor Westinghouse 
* Máxima sensibilidad 
* Chas i s vertical 
* Relieve de imagen 
* Sonido HI-FI 

* Selector de p a l a b r a - m ú s i c a 
* Servo Brlght. Para mantener 

ei brillo adecuado a la 
iluminación ambiente 

W e s t i n g h o u s e 

C A L I D A D W e s t i n g h o u s e . . . no cuesta mas! f 

l i 
T i l 
T 

w 
o ti 
o 

De venta en: V a s c o C a s t e l l a n a d e E l e c t r i c i d a d . 8 . A . ( W E L S A ) " o * 

C A S T I L L A E L E C T R I C I D A D 
C a l a t r a v a s , 1 
B U R G O S 
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£ 1 n u e v o s i s t e m a t r i b u t a r i o 

c 0 n c e c l e r á i m p o r t a n t e s v e n t a j a s f i s c a l e s 

D . Jacinto García-Monge y D. Dionisio Bombín 
Nieto, magistrados del Tribunal Supremo 

de e 
celar105 
una 
d» 

mene de primera páglnai 
' .1 caballero alférez ca-

»tfl00'iq; dicha Arma, don An-
^ Ramírez S4enz. muerto 
t0D ícto de servido. 
«" ^í-tns de personal. 

g S ^ e n t " Se t^mlte. 

^ S t ó » po' í09 <¡lue M 
^ . n Spedlentes de la ccm-

^ da del Departamento. 

el qu se remite 
A c o r t e * proyecto de ley 

Reforma del sistema tribu-

t**10' ñor el que se conce-
DCSclón de derechos aran-

«• exención^ importacl6n de 
bomba de cobalto, dona» 
^ la. Fundación del Amo, 

Angeles-Callfornla (Es-
^ ü ^ d e A m é r l c a ) ' a U 
. 0 Eoia española. 

^ p S ^ ^ ^ 8e,modi-
la legislación vigente so-

ĥ T la forma de ingreso en el 
ruerpo médico de Sanidad nar 

f i l i a el número de miembro» 
S¡ Consejo nacional de las Te-
lecomunicaclones. 

Decreto declarando urgente 
determinadas adquisiciones con 
fines sanitarios. 

informe sobre la campaña 
Biclonal de vacunación gratul-

contra la poüomieUtts de 
^os de dos meses a siete años. 
OBRAS PUBLICAS 

Acuerdo por el que se reml-
(e a las Cortes proyecto de ley 
por el que se regula la conce-
lión y utilización de pases de 
clroulación Ubre o limitada, y 
de los billetes gratuitos a los 
tgentes fijos de la Red Nacio
nal de los Ferrocarriles Espa
ñoles. 

Expedientes de obras, adqul-
iloloncs y otras materias de la 
competencia del departamen
to (46 de carreteras, una de 
transportes, 18 de obras hi
dráulicas y siete de puertos). 
BPÜCACION NACIONAL 

Decreto por el que se au
toriza la adquisición do te
rrenos para las instalacio
nes del centro de e n s e ñ a n 
za media y profesional dé 
Orihuela (Alicante). 

Decretos sobre obras de 
construcción de los edificios 
para Escuelas técnicas de 
Peritos industriales en L o 
groño y Las Palmas de G r a n 
Canaria. 

Declaraciones de interés 
social. 

Acuerdo sobre colabora
ción de España en el pro
yecto de UNESCO de con
servación del templo de Abn 
Simbel. 

Expedientes de trámite . 
TRABAJO 

Informes sobre asuntos va
rios del Departamento. 
INDUSTRIA 

Decreto por el que se reor
ganiza la Dirección general de 
industrias navales. 

Decreto por el que se excep
t a de las íormalldades de cen
oso y subasta la adquisición 
P«r la Junta de Energía Nu
clear, de un espectrofotómetro 
Qe infrarrojo y sus accesorios. 

Decreto por el que se declara 
» la Sociedad "Ureche" S.R.C.. 
S5Je.recho a acogerse a los 

P ación jorzesa para la centi-
juidad de su industria de ex-
1̂0 ación de canteras de már . 
be0n * ^ de aserradero y *enencl0i en Murélaga 
i^zcaya) y Oyarzuu (Gulpuz-

SuSdAn6/0151"8 vlsIta e lnau-f^ación de una nueva fábrica 

A ^ T u A ^ Madrld-
c lSr í05 ^ los Que se de-
i L ^ 1 1 1 ^ púbIIca las 
las znn^ .l0nes P i a r l a s de 
¿ 20n,as de Garclnarro (Cuen-
t)v 'ar1oSC;aAr,1Cha (Guadalajara), 
Revpn! (ilava) y de Villavleco-

(Falencia) 

del D0erSetSobre asuntos varios 
j^epartamento. 

S E C R E T E A dQ trámite-

s C S f SOb.re Peticiones del 
Infon? nacIcnal del Azúcar. 

* * h ^ * ? h T Q ^ Peticiones 
** v ^ C d a de remoiacheros 

slndlcato nado 
de' S , , ^ ^ 6 ^ sobre la Fe-

b^06 mueble, madera y mlm-

•AmE1,0168 Politlcos. 

- á \ Personal-
^e s, 'mlnlsteriales por las 
,A(¡rninistraSaran lesivos a la mstraclon dei Estado los 

acuerdos dei jurado provincial 
de exproilaclón de Baleares, 
referentes a las piezas de valo
ración ( las fincas ' C a n '.au-
dls" y "C'a. Panchosa". 
COMERCIO 

Decretos de modificación 
arancelaria. 

Decretos de reposición con 
franquicia arancelaria.» 

Orden sobre derechos regula
res a la importación de maíz y 
cebada. 

Decreto por el que se reor
ganiza el Servicio Social de 
Inspección, Vigilancia y Regu
lación de las exportaciones 
(Soivre). 

Asuntos varios. 
INFORMACION Y TURISMO 

Informe sobre la realización 
del plan nacional, de festivales 
de España. 

Informe sobre celebración de 
reuniones para la promoción 
d»! Turismo. 

VIVIENDA 
Decreto por el que se mo

difica el articulo segundo 
del decreto 1.447-1960, de 21 
de Julio, sobre organización 
del Instituto Nacional de la 
Vivienda. 

Decretos por los que se de
clara urgente la expropia
ción de terrenos para la 
construcción de dos colecto
res desde la unidad vecinal 
de absorción de Fuencarral 
al arroyo de Beacos y del 
Fresno, y desde el colector 
del arroyo de Valdelobos a l 
del Parque Sindical; cons
trucción de un «rupo de cien 
viviendas de tipo social en 

Ját lva (Valencia) y ótro de 
cincuenta viviendas del mis
mo tipo en Lanlarón (Gra
nada). 

Decreto por el que se au
toriza la realización por con
cierto directo del proyecto 
de "Ordenación de enlace a 
los accesoss del Teatro Ro
mano de Saítunto" (Valen
cia). 

Informes sobre asuntos di
versos del Departamento. 

Expedientes de gasto para 
el pago del justiprecio de 
terrenos en Mérida (Bada
joz): pol ígono "San Isidro", 
de Almería: polígono "Las 
huertas", d e Poníerrada 
(León) y de construcción de 
albergues provisionales en 
Córdoba. 

L a r e f o r m a d e a r r e n d a m i e n t o s u r b a n o s i n c l u y e 

n u m e r o s o s p u n t o s - d e c l a r a e l S r . F r a g a I r i b a r n e 
Madrid.—El ministro de In

formación y Turismo recibió a 
los informadores después de la 
reunión del Consejo. 

Dijo el señor Fraga Iribar
ne que se había aprobado un 
proyecto muy importante: el 
de reforma de la ley de arren
damientos urbanos, que afecta 
a muchos sectores del país, por
que la reforma incluye mu
chos puntos, pero hay uno 
muy digno de tenerse en cuenta 
que es el relativo a los locales 
de negocio, por lo que al mis
mo tiempo se ha aprobado un 
decreto-ley suspendiendo los 
procesos de resolución de los 
contratos de arrendamientos de 
locales de negocio hasta tanto 
las Cortes españolas decidan 
sobre el proyecto de ley que 
se envía a las mismas. 
PROBLEMAS DEL CAMPO 

Añadió que también se ha-
1 an adoptado importantes me
didas relacionadas con la agri-
c-itura. Por ejemplo, aquellos 
problemas cue afectan intima
mente al campo español En la 
campaña contra la peste porcl-, 
na. se acordó amp—.* en 100 
millones más las indemnizacio
nes para paso r. los ganaderos 
damnificados; se ha acordado 
otra dispocición encaminada a- -
sostener . elevar el precio de la 
patata en el campo, en la par
te que corresponde a los agri
cultores, slu que por ello haya 
repercusión de ninguna especie 
en el mercado; se acordó tam 
bl< -i el pago a los productores 
de remolacha de una cantidad 
ablclonal sobre el precio previs
to para la recogida hasta el 
momen' presente. 

Por Otra disposición, se re
gula la campe. oleícola. Res
pecto a este punto, dijo el mi
nistro que contamos con una 
Importante cosecha, con la que 
se podrá exportar lo que se 
c'.̂ see y quedará abastecido el 
consumo Interior, además de 
mejorar la calidad. Al efecto, 
se fija como precio de protec-
clo.i, hasta un grado de aci
de-, el do 27 pesetas-litro, de 
2,5 a 3 grados de acidez. 24.S0 
pesetas, y para la acidez Inter-
meóla, los precios escalonados 
que oportunamente determina
rá el Ministerio de Agricultura. 
NUEVOS PROCEDIMIENTOS 

PARA IMPORTAR ARTICU
LOS ALIMENTICIOS 
Otro Importante acuerdo to

mado en el Consejo de hoy ha 
sido el de fijar los derechos de 
Importación reguladores del 
precio del maíz y de la cebada. 

Se inaugura con esta medida 
un nuevo procedimiento de ac
tuar en la importación de pro
ductos alimenticios, en forma 
tal, que los precios de protec
ción fijados para la producción 
nacional, no puedan ser perju
dicados en su estabilidad y per
manencia por campaña, a trar 
vés do las Importaciones esta
tales o privadas. Al decir pri
vada . quiero decir que ahora 
se hará posible a los comer
ciantes v usuarios la Importa
ción, en este caso, de maíz y 
cebada, que hasta ahora se ve
nia realizando directamente por 
la administración. 

Esta política es similar a la 
que aotlcan los parlses del 
Mercado Común Europeo, a 
través del conocido «preleve-
ment". adecuada, naturalmente, 
a nuestra circunstancia econó
mica. 
CAMPAÑA "ANTIPOLIO" 

Por orden ministerial de 26 
de Enero de 1963. se enco
m e n d ó a la Dirección Gene
ral de Sanidad la realiza
c ión de una campaña de v a 
cunación antipolíomielít íca 
con vacuna de virus vivo, t i 
po Sabin. con el propósito 
no sólo de conseguir una 
inmunizac ión individual, co

mo sin duda alguna se ob
tenía con la vacunación con 
virus muerto emprendida 
con indudable éxito desde el 
a ñ o 1958, por la propia D i 
rección General de Sanidad, 
y. posteriormente, por el Se
guro Obligatorio de Enfer
medad y otras entidades, 
sino con objeto de llegar a la 
erradicación de la enferme
dad que todavía viene pro
duciendo 200 muertos y 2.000 
paralít icos a l año , aproxi
madamente. 

En la Primavera pasada se 
realizó una campaña piloto, en 
las provincias de León y L u 
go, con un éxito total en cuan
to al número de niños vacuna
dos, 113.000 aproximadamente, 
que representan el 08 por 100 
de los comprendidos entre dos 
meses y siete años, que son los 
que padecen en su casi totali
dad los casos de poliomielitis 
que se dan en el país. 

Sobre la base de esta expe
riencia, se ha preparado una 
campaña nacional. 

En el escaso plazo de quince 
días, el Consejo de ministros 
s j ha ocupado de medidas rela
cionadas con este problema. E l 
pasado día 2 se habilitaron los 
créditos oportunos para.. que 

la campaña pudiera ser em
prendida y en el día de hoy se 
ha aprobado un decreto por el 
que se declara de urgencia la 
adquisición de la vacuna. 
L A R E F O R M A D E L S I S T E 

MA T R I B U T A R I O 
Asimismo dijo el ministro 

que en la reunión de hoy se 
había aprobado el proyecto de 
ley de reforma del sistema 
tributario y aprobado en sus 
lineas fundamentales, a falta 
tan solo de algunas correccio
nes. 

E l proyecto so propone una 
simplificación muy importan

te en cada uno de los Impues
tos actualmente aplicados, al 
mismo tiempo que procura una 
mayor Justicia en la distribu
ción de las cargas. 

Conviene destacar que en 
ningún caso se contienen me
didas para aumentar la pre
sión tributarla. 

Antes al contrario, corres
pondiendo a la política de des
arrollo, son de gran importan
cia las ventajas fiscales que 
se establecen para las empre
sas y los contribuyentes con el 
fin de favorecer las inversio
nes, al ahorro y las exporta-
clones. 

E l proyecto de ley es un tex
to de más de 200 artículos que 
regulan con detalle todas las 
medidas a tomar, si bien se 
prevé que su entrada en vigor 
será escalonada a través de va
rios ejercicios. 

E s deseo del Gobierno no 
precipitar la aplicación de la 
ley y permitir que su examen 
por las Cortes pueda ser tan 
detenido como corresponde a 
una disposición de tanta tras
cendencia. Tal como afirmó el 
ministro de Hacienda, en su 
última conferencia de Prensa, 
no hay razón de urgencia pa
ra que sea indispensable su 
aprobación en el próximo ple
no de las Cortes, siendo por 
ello de esperar que las medi
das de más Inmediata aplica
ción no entrarán en vigor has
ta los primeros meses del pró
ximo año. 

E x p o s i c i ó n 

d e p i n t u r a s 

d e m a e s t r o s 

c o n t e m p o r á n e o s 

Todas sus firmas pertenecen 
ya a los museos y entre 

ellos figura Marcellano 
Santa María 

Madrid— En la Sala de Ar
te "Toisón", se inauguró esta 
tarde una exposición de artistas 
cuyo nombre representan a la 
Pintura española contemporá
nea, pero que sus firmas perte
necen ya a les museos. 

La inauguración muestra aún 
solamente cincuenta y dos cua
dros de firmas ceme Zuloaga, 
Ricardo Baroja, Eugenio Gómez 
Mir. Francisco Lcrens y Maree-
llano Santa María. 

Todas las obras pertenecen a 
la escuela clásica con sus ras
gos característicos de cada uno 
de los artistas, asi como el cua
dro de Hermcso, el de Manuel 
Benedito y todos los demás que 
tratan temas de la Naturaleza: 
paisaje, marinas, rincones urba
no? y tierras de Castilla, como 
el de "Arelius" (Aureliano Gar
cía Lesmes), que con realismo 
y belleza, dejó en un Uenzc de 
tamaño grande una gran pin
tura para recreo de la vista y 
del espíritu.—Cifra. 

[ O i l i l 
del ñ\\m 

Saigón. — L a embajada de 
los Estados Unidos ha comunlr 
cid o esla tarde al nuevo mi
nistro u. Asuntos Exteriores sur-
vietnamita. Fan Dang Lam, el 
reconoc.miento oficial del nue
vo Gobierno de üaigón por par
te de los Estados Unidos. Tam
bién Australia y Japón han re
conocido al nuevo Gobierno de 
Saigón. — Efe. 

* * * 
La Habana. — Cinco cuba

nos -in sido ejecutados por fu
silamiento, acusada de haber 
>ariiclpado en la integración de 

una partida anticastrista que 
dio muerte a un miliciano fider 
lista que realizaba servicios de 
patrulla. — Efe. 

* * * 
Beirut.— Radio El Cairo, ha 

declarado esta mañana en una 
emisión captada en Beirut, que 
"lea fuerzas egipcias se han 
puesto en movimiento para po
nerse en Argelia al lado del de
recho".—Efe. 

• • • .. -
Washington. — Mchammed 

Yazid, representante especial del 
presidente Ben Bella, ha decla
rado que ha entregado al pre-
-sldente Kennedy un mensaje 
del jefe del Estado argelino. Hi-
2o esta declaración después de 
una entrevista con Kennedy de 
una hora de duración.—Efe. 

SE S 
BIEN RETRIBUIDO. DIRIGIASE A L C A L D I A D E 

QUINTANAR DE L A SIERRA 

t̂acuf'1*16 persoual de 18 a 27 afios, para cursillos de oapa-
Para celadores. Informes, Central: Conde Jordana, 3. 

BURGOS 

M M M S de I M « M W » m m & 
I 

LA BOLSA 
Madrid. — Cerró la semana 

bursátil con una sesión corta 
da negocio, en la que se ad
virtió mejoría en el sector ban-
cario y sosteniéndose en los 
demás sectores, er los que las 
diferencias, en uno y otro sen
tido, son cortas. 

Al cierre, algún dlnerc para 
Bancos. 

Acciones: Exterior, 576; Cen
tral, 1.029; Banesto, 1.069; H. 
Americano, 928; Mercantil, 436; 
Española, 360; nuevas, 354; no
vísimas, 344; 1962, 340,25; Iber-
duero, 401; U. E . Madrileña, 
246; Aguila, 700; Azucarera, 
183; Encinar de los Reyes, 56; 
Urbis, 90,50; Rif, 403; Felgue-
ra, nuevas, 96,50; Ponferrada, 
610; Campsa, 170; Tabacalera, 
222; Explosivos. 257; nuevas, 
245; Petróleos, 565, Unqulnesa, 
180; Resinera, 173; Hornos, UO; 
nuevas, 108; Auxiliar de Ferrc-
oarriles, 135; Babccck, 230; Te
lefónicas, 187; Feíasa, 108. 

BOLSA DE BILBAO 

Bilbao.— L a última sesión de 
Bolsa de la semana, se ha des
arrollado dentro de un negocio 
movido, y con buena entonación 
en los cambios. Al cierre, optt 
misme, pues quedaba pedida ca
si la totalidad de los títulos. 

Acciones: Banco de Bilbao 
1.067,50; Central, 1.027; Banes
to, 1.060; Vizcaya, 1.065; His
pano, 930; Española, 360; 1960 
351; 1961, 349.50; 1962, 342 
Iberduero, 401,50; Blf, 405, Hor
nos, 110; nuevas, 110; Babcock 
rejas. 226; Auxiliar de Ferroca
rriles, 133; Azucarera, 172; Te
lefónicas, 187,50; Unqulnesa 
177; Explosivos, nuevas. 241 
Feíasa, 108; Explosivos, 256. 

BANCO DE SANTANDER 
o i a w v í i • v s i o a - v o s i v a 

CAJA D E AHOHROS 
Espolón. 12. m fiUi&UUS 

Pídalas con el 
ESCUDO D E GARANTIA 

EN BURGOS: 
T E J I D O S E S C U D E R O 
«LA BUENA MARCHA» 
y SOBRINO D E MI

G U E L L O P E Z . 

DAVID D R I i E Z 
S. A. « Paíencla 

A n u n c i o s o f i c i a l e s 

A y u n t a m i e n t o 

d e B e l o r a d o 
E l día 26 del actual tendrá 

lugar la venta en pública 
subasta de 660 hayas made
rables bajo el tipo de licita
ción de 321.731 pesetas y de 
1.733 robles bajo el tipo de l i 
c i tac ión de 160.377 pesetas. 
L a s condiciones se detallan 
en el B . O. de la Provincia 
n ú m . 251 de 2 del actual. Pre
sentación de pliegos todos los 
dias hábiles , hasta el 26 I n 
clusive de 10 a 14 de cada 
día.— E l alcalde P E D R O ÜZ-
QUIZA". 

S u b a s t a 
Se subastan los sarros de 

treinta mil pinos de Baños de 
Valdearados el día 17 de No
viembre de 1963. Informes, señor 
presidente de la Junta del Mon 
t* 

O ü i m E L A VIVAR 
el domingo, día 10. a las c in
co de l a tarde, se subás
ta la fe taberna. 

T O R O S 
Lima. — Se ha trasladado a 

Nueva York, para somerterse a 
examen médico a cusa de una 
1 si 1 en la columna vertebral 
el matador de toros español 
Carlos Corbacho, a quien acom
paña Andrés Gago, su represen
tante. 

Desde Nueva YorK. Corbacho 
se trasladará a España. 
L L E G A N A MEJICO LOS PA

DRES DE PACO CAMINO 
Méjico. — Han llegado a esta 

capital los padres del torero 
español Paco Camino que fue
ron recibidos por el torero y 
su futura esposa. 

Han llegado a Méjico para 
asistir a la boda del diestro que 
se celebrará el próximo día 16. 
PROXIMA BODA DE CURRO 

GIRON 
Madrid. — El matador de to

ros Curro Girón va a contraer 
matrimonio el próximo día 18 
de Enero, en Bogotá, con la se
ñorita Marlene Lczano. prima 
del también matador de toros 
Joselillo de Colombia. 

T V . R E Y M A 
Laíh Calvo, 23 

Pegaso 165 ... 10 T n . 
Steyr 7 Tn . 
Pegaso 1.031 . . . 

Gran ocasión, amplias 
facilidades de pago 

M 
Teléfono, 4848 

e l c a l o r 
i n v i s i b l e 
e s A G R A D A B L E 

Porque™ 
¿\ CALOR INVISIBLE 
de la estufo 
6UTA • THERM'X 
coidea la atmósfera 
de manera UNIFOR
ME, sin zonas frías. 
EL CALOR INVISIBLE 
es sano, porque 
no reseca la atmós
fera ni desprende 

vapores nocivos; un 
calor limpio. 
• sin llama 
• sin huma 
• sin olor. 
Su COMBUSTION 
CATAUTICA es par-
fecto; protegido 
por un termostato 
de seguridad 

P o r un p o c o m á s , 

t e n g a l a estufa p e r f e c t a 

M 
fabricadas en España 
por-TTosfuamsa.CPampIona) 

n r m s 

D I S T R I B U I D A S E N T O D O E L M U N D O 

S U C E S O S 
DOS MUF-oTOS EN UN IN

CENDIO 
Pontevedra. — Dos muertos 

y la destrucción de una fábrica 
de escobas y i depósito de 
maderas ha sidó' el trágico oa-
lance ce un violento Incendio 
ael edificio donde estaba di
cha fábrica y Cuya planta su
perior estaba destinada a vi
vienda. 

E l Incendio destruyó el edifi
cio y sepultó al matrimonio pro
pietario del Inmueble compues
to por José Benito Seljo Leiros. 
de 71 años y María Díaz San-
cano, de 46. Las pérdidas se 
calculan en más de tres millo
nes y medio de pesetas. 
ACCIDENTE D E TRABAJO 

Avllés. — Dos obreros. Jesüs 
¡Halgados Ro^.íguez. de 40 años 
y julio César Alonso Ríos, de 
37, murieron esta mañana en 
accidente de trabajo, en Ensi-
desa, ai ser sorprenoldos por el 
desprendimiento de una canal 
de carga rué los aplastó. 
MISTERIOSA MUERTE 

Huesca. — Al regresar a su 
casa José María López San Cle
mente encontró a su esposa Ana 
María Roclo Clemente Marín, 
junto al lecho, muerta y con 
varias heridas de arma blanca 
en ei cuello. No se tienen más 
detalles ni pistas del suceso que 
ha dav ó origen a toda clase de 
comentarlos. jJI matrimonio lle
vaba casado desde el 8 de Oc
tubre pasado y hablan regresa
do del viaje de novios hace 
ocho días. 
CATASTROFE A E R E A 

Helsinki— Un avión finlan
dés se ha estrellado en Marlen-
hamm, en las Islas Aaland. Lle
vaba a bordo veintiún pasaje
ros y una tripulación de tres 
personas. Dos de les viajeros y 
la azafata del aparato, son les 
únicos supervivientes de la ca
tástrofe. 
SEPULTADOSa V I V O S T 

P U E S T O S A SALVO 
Lengede. — Dos mineros 

han quedado sepultados vivos 
por un desprendimiento sub
terráneo de rocas, en la re
gión minera de Lengede. 

E l accidente h a sucedido 
en una mina situada sola
mente a doce ki lómetros del 
pozo "Mathilde", donde ayer 
fueron rescatados once hom
bres, tras haber permaneci
do bajo tierra durante una 
quincena. 

Los dos mineros que h a n 
quedado hoy sepultados en 
una grieta de la mina férri
ca, según un testigo ocular, 
"cuando la pared entera se 
cayó encima de ellos". 

Sus compañeros de traba
jo laboraron con Picos, pa
las y con sus manos, incluso, 
para desenterrarlos. E l esfor
zado salvamento dio sus fru
tos y los dos mineros sepul
tados fueron trasladados, r á 
pidamente, a l hospital. 

Los dos infortunados mi
neros se encuentran grave
mente heridos, pero se espe
r a que sobrevivan. — Efe. 

T . V . E s p a ñ o l a 
SABADO 

2,15: Primera página. 
2,30: Páginas especiales. 
3,00: telediarlo. 
3,30: Fin de semana. Excur

sionismo, pesca, caza, et
cétera. 

3,46: L a rueda girt. Concurso 
4,00: Final. 
«p02: Dibujos animados. 
4,07: Sesión de tarde. 
f.SO: Walter y los Corchea. 

,̂00: Cine cómico. 
6,15: Sólo para menores, por 

el P. Urteaga. 
6,30: Nuestro mundo. 
7,00: Visado para el futuro. 
"^O: Telefilm seriado. 
8,00: Tiempo alegre. "Doña 

Concha del Apuntador". 
8,3o: Dibujos animados. 
8,37: 1 i España los espa

ñoles. 
8,53: Mundo ligero. 
9,00: Escuela de maridos. 
0,30; Telediario. 
9,47: El tiempo. 
9.52: Mlcrorama. 
9,53: Marcando el compás. 

10,00: Esta es su vldr. 
' 5,30: ¿Quién tiene la palabra? 
11,00: Comedia musical: Celia 

Gámeí. 
12.30: Telediarlo. 
12,50: E l programa de mañana 
,12)53- Medianoche. 

J el 
(Kcne de primera página/ 

presenta hoy a España en 
un articulo como nación que 
es tá entrando inevitablemen
te en su fase de evolución* 
por la que es tá saliendo de 
su anterior aislamiento. 

" L a tendencia a favor de 
esta evolución —añade el 
diario— fomenta las medidas 
el Gobierno. Los detalles p u 
blicados del plan cuatrienal 
de desarrollo demuestran que 
entre sus fines, entre otros 
muchos tienden a una gran 
expans ión del programa de 
educación, de industrializa
c ión, y a la integración do 
la economía española, con la 
de otras naciones." 

"Los augurios, son favora
bles. Y * no cabe volver del 
camino iniciado y que lleva 
a los españoles lejos del t r a n 
quilo aislamiento en que s é 
han mantenido durante m u 
chos años". — Efe. 
A L M U E R Z O E N P A R I S 

París . — E l embajador dé 
España h a ofrecido un a l 
muerzo al ministro de in-* 
vestigaciones atómicas , G a s 
t ó n Walewsky. Asistieron, 
además , entre otras persona
lidades, el comisario nacional 
de energía a tómica , el m i 
nistro Pierre Villaumant, el 
secretario general de ener
gía atómica y el director ge-i 
neral de la S. E . A. . ( 

Ifl-

C O N T P A Wklm 

P A P O O P A P E R A 

C A P S U L A S 

V I T A N 

[flflialoi ile l i a m a l e x M H a 
Ifi M i v a l u i t a ile Iraniííei 
Se convoca a reunión de Junta General extraor

dinaria de Cooperativistas de Cooperativa Burgalesa 
de Transportes, para el próximo día 17 de Noviembre 
de 1963 a las nueve y media horas en primera con
vocatoria y a las diez y media horas en segunda 
convocatoria, que se celebrará en los locales de la De
legación provincial de Sindicatos, de acuerdo con el 
articulo 31 de los Estatutos Sociales y para tratar so
bre el siguiente 

ORDEN D E L DIA 
1. ' Lectura y aprobación del acta de la reunión a n 

terior. 
2. " Adquisición de locales y ampliación de servicios. 
3. ° Confirmación de nuevos nombramientos. 
4. ° Ruegos y preguntas. 

E L P R E S I D E N T E 
(Firmado, ilegible) 

¿ E s V d . B a c h i l l e r S u p e r i o r ? - ¿ E s V d . M a e s t r o ? 

100 p l a z a s • V a r o n e s y m u j e r e s - N á s d e 7 5 . 0 0 0 pese tas 
Convocadas CIEN PLAZAS PARA SECRETARIOS DE AYUNTAMIENTO 2.» CATEGORIA. — Entre 
21 y 45 años. — Instancias hasta el cuatro de Diciembre. — Exámenes a finales de Marzo. ES L A 
UNICA OPOSICION QUE PUEDEN HACER LOS B A C H I L L E R E S Y MAESTROS PARA CARGOS 
DE JEFATURA. — Es Oposición que se puede hacer en varias convocatorias, porque los ejercicios 
aprobados sirven para las dos convocatorias siguientes. — TODOS LOS AÑOS HAY OPOSICIO
NES. — E n las cinco últimas Oposiciones hemos obtenido más del setenta y cinco por ciento de las 
plazas. — Pida Informes urgentes (acompañando dos pesetas franqueo) a "JURISPERICIA". Aca-

dímia-Editorial. Jaidiues, 3. MAPIUD (U) , 
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A r a n d a d e D u e r o 
Compás de espera en los remolacheros 

En una de nuestras últimas 
crónicas hablábamos sobre es
te Problema e indicábamos que 
hablan dado comienzo las ope
raciones de recogida de la re-
r.iolacha en esta zona, pero 
que éstas ha. an sido interrum
pidas por causa del tiempo llu
vioso, mas hoy nos cabe rec
tificar esta información, pues
to que los labradores, confor
me apuntábamos al final de 
nuestra citada crónica, en la 
que decimos que se mostra
ban reacios a la entrega del 
preciado tubérculo, no han da-
C 1 comienzo a la recogida de 
la remolacha, sino que se mues
tran en un compás de espera 
hasta tanto se resuelva la si
tuación de los precios contra-
tadcr. debido a la subida del 
azúcar. 

Esperamos que este problema 
bc resuelva lo antes posible, 
pues tras de esos dias lluviosos 
han seguido los de tiempo te
co, haciendo buenos d'as de sol 
después de las fuertes hela
das nocturnas, lo que significa 
que es la época apropiada pa
ra la recogida de la remola
cha en esta zona, antes de 
que vuelvan los días de lluvia 
que imposibilitan toda opera
ción en el campo. 
LOá TRABAJOS D E L PUENTE 

Y . ha sido desplazada a su 
sitio la primera viga y tras 
de ésta seguirán las otras dos 
para su colocación en el lugar 
adecúaao, con lo que se ha 
dado una relativa anchura a 
la peligrosa curva del puente 
sobre el Duero que tantas pre
ocupaciones ha llevado consigo, 
sin ndo, al mismo tiempo, de 
un poco de descongestión a 
la peligrosa situación que se 
había creado. 

De seguir así el tiempo y 
dado el ritmo üe estas obras 
es de esperar que muy pronto 
con la colocación de todas las 
vigas y la pavimentación de 
este lado de la ampliación se 
mejore el paso del puente. 
DEFUNCION 

A la edad de 70 años, ha de-
'jado de existir doña Benita 
Arauzo del Acebo, que vivía 
en la callj del general Berdu
go, número 2. 

A sus desconsolados hijos, 
.hermanos y demás familiares 

acompañamos en su justo dolor. 
MAÑANA, RIBEREÑO OJE-

SAN MIGUEL D E SESA 
Hacía mucho tiempo que se 

Unía concertado iste partido, 
como devolución de la visita que 
en su día 1" zo el Ribereño a 
Burgos, empatando con una se
lección de los dos equipos del 
SESA, juveniles y modestos. 

Este encuentro ya le anun
ciamos para el pasado día pri
mero, festividad de Todos los 
.'• amos, pero a causa del mal 
tiempo u otras circunstancia 
que ignoramos se suspendió, 
siendo, por tanto, aun más de
seado. 

Mañana, como decimos, es el 
SESA quien vle.- j a inaugurar 
la campaña del Ribereño, equi
po que reúne la cantera de 
esta comarca, para, en su día, 
pasar, los mejores, a engrosar 
las fila del primer equipo, el 
de 1- Gimnástica Arandlna. 

E l San Miguel de SESA que
dó el año pase .o campeón re-
r'onal juvenil en el campeona
to de España tras de eliminar 
a los equipos representativos 
de Valladolid, León y Salaman
ca. Viene el SESA mañana a 
demostrar su buen jue0o, es
perando que su composición ac
tual no desmerezca de la del 
año último, ya que algunos de 
sus jugac' res han salido de es
te equipo para 'ormar en otros 
de Tercera División, viniendo 
a ser ios dos conjuntos que se 
enfrenten mañana las canteras 
de los equipos de la provincia. 

E l Ribereño, para este par
tido, alineará a algunos de sus 
antiguos jugadores del mismo, 
hoy reservas de la Arandlna 
que no formarán parte del 
desplazamiento que mañana ha
rá a Ponferrada, estando cita
dos para este partido con el 
SESA los jugadores siguientes: 
Carlos, José Luis, Alvaro, De 
Pablo, Dioni, Tote, Porfirio, Lo-
lo, Ensebio, Antonio, Miranda, 
Antonio I I , Jandri, Miguel, Or
den, Salinero y Anín, en el ca
so de que el "mister" de la 
Gimnástica, no disponga a úl
tima hora la incorporación de 
algunos de los citados a la ex
pedición de la Gimnástica. 

L a afición arandina, que el 
año pasado acudió a los partir 
dos del Ribereño, que tan bue-

M I R A N D A 
É 

nos partidos le proporcionó, al
gunos Inmemorables como aquel 
empate con el Firestone de Bil
bao, no creemos que abandone 
ahora a estos chavales que tan
to prometen y que han de sel
la salvaguardia del primer equi-
15* del mañana, en esta cita .n 
el campo ae Deportes de Edu
cación y Descanso a las cuatro 
y cuarto hora en que empeza
ra ei encuentro, que, al mismo 
tiempo, supone una tarde de 
fútbol más para el público de 
Aranda. 

Después de este partido, el 
Ribereño recibirá en su casa la 
visita de los equipos campeones 
de ValladoliJ, Segovia y Pa-
lencia, teniendo así mismo un 
partido pendiente en Miranda 
de Ebro con el Mirandés Juve
nil, siendo también probable 
que participe en los VI Cam
peonatos Comarcales de la Ri
bera, por lo que se puede de
cir que todos los domingos ua-
brá fútbol, ya que estos parti
dos a que hacemos referencia 
se celebrarán aprovechando las 
fechas vacantes en que la Gim
nástica juegue fuera. 

D E 

! * n o 
El próximo domingo se elegi

rán tres concejales, que repre
sentarán a la Organización Sin
dical en el Ayuntamiento de 
nuestra ciudad. 

Han sido proclamados candi-
tos, ks siguientes ciudadanos: 

Por Empresarios: Den Carlos 
Alonso, de Miranda de Ebro. 

Por Empresas Agrícolas: Don 
Benjamín Cauvllla Presa, del 
barrio de Gulniclc y D. Celesti
no Cano Gómez, de Miranda de 
Ebro. 

Por Campesinos: Den Arsenio 
Ortíz Pereda, del barrio de Ayue-
las; don José María Cuezva Sa-
manlego. del barrio de Suzana; 
den Benito Angulo Durana, del 
barrio de Ircío. 

Per Obreros: Don José Pa
nlagua Diez, de Miranda de 
Ebro; den Santiago Lozano Vas
co, de ídem; don Félix-Vicente 
López-Araus Pérez, de ídem; 
don Antonio Duque Avila, de 
ídem; don Ignacio Landeta Iba-
rreche, del barrio de Bayas. 

Banco Español de Crédito 
Domicilio Social: Alcalá, 14. — MADRID 

Capital desembolsado y reservas, 3.253.049.163,06 Ptas. 
503 DEPENDENCIAS EN ESPAÑA Y AFRICA 

Departamento de extranjero: Cedaceros, 4. MADRID 

S U C U R S A L D E B U R G O S 
Almirante Bonifaz, 15 (edificio de su propiedad) 

URBANA. — Calle Miranda, 3 (frente Estación Auto
buses) ESTA ESPECIALMENTE ORGANIZADO PARA 
LA FINANCIACION DE ASUNTOS RELACIONADOS 
CON E L COMERCIO EXTERIOR. SERVICIO NACIO

NAL DEL TRIGO Y LIBRETAS DE AHORRO. 
C H E Q U E S D E V I A J E 

SUCURSALES EN LA PROVINCIA: Aranda de Due
ro. Briviesca, Lerma, Melgar de Fernamental. Miran
da de Ebro, Pradoluengo. Roa de Duero/Villadiego y 
Villarcayo, 

(Aprobado por el Banco de España, el 19 de Ju
nio de 1963, con el número 5.043). 

ELECCION DE C O M P R O -
MISARIOS QUE VOTARAN 
T R E S CONCEJALES D E L 
TERCIO DE REPRESENTA
CION SINDICAL, MAÑANA, 
DOMINGO 

Efectuada la votación y escru
tinio para la" designación de 
compromisarios, resultaron ele
gidos los siguientes: 

Por Categoría de Empresas y 
Sindicato Mixto: Azucarera 
Leopoldo, S. A., don Carlos Ar
ce Alonso, don Adrián Orive 
Hierro, don Jesús Bermejo Mo
reno, don Luis de Juana Ru
bio, don Alfredo de Miguel Man-
zanares, don Alejandro de Vi
cente Muñoz, don Francisco 
Ruiz Bilbao y don Aurelio Gó
mez de Cadiñanos. 

Por Categoría de Campesinos 
y Entidad Sindical de Herman
dad: Don Benito Angulo Du
rana, del barrio de Ircío; don 
Olegario Guinea Alonso, del ba
rrio de Ayuelas; don Teodoro 
Díaz Jiménez, del barrio de 
Ircío; D. Benjamín Caubilla, de 
la Presa, del barrio de Guini-
cío; don Leandro Guinea Bas
tida, del barrio do Ayuelas; 

don Clemente López Santiago, 
del barrio de Ayuelas; don Car
los Gordejuela Ugarte, de Mi
randa de Ebro y don Luis Cue^-
va Samaniego, del barrio de 
Suzana. 

Por categoría de Técnicos y 
de Entidad Sindical Sindicato 
Mixto: Don José Busto Barci
na, de Miranda de Ebro; don 
Enrique Ledesma Castresana, 
de ídem; don Antonio García 
de Haro, de ídem y don Benja
mín Puras Bartolomé, de ídem. 

Por categoría de Obreros y 
de Entidad Sindical, Sindicato 
Mixto: Don Ricardo Zabala 
Castella, de Miranda de Ebro; 
don Blas Otero Arribas, de 
Idem; don Daniel Oca Ruiz, de 
ídem; don Juan Manuel Roca 
Frías, de ídem; don Clemente 
Barahotia, don Simón López de 
Letona, den Felipe Aguado Ga-
ray. den Antonio Oquina Cere
zo y don Juan de Vicente G a -
rayalde. 

DE INTERES P A R A L O S 
AMANTES DE TERPSICORE 
Nuestra ciudad, que avanza y 

progresa en todos los órdenes 
se ha visto adornada esta vez 
per la implantación en la mis
ma, de una Academia de Ballet 
clásico y gimnasia estética, ba
jo la dirección de doña Rosa 
Nieves San Martín, profesora 
vitoriana, diplomada en Ballet 
Clásico en Madrid, que dirige 
al mismo tiempo otra Acade
mia similar en Vitoria, alternan
do con Miranda de Ebro, las 
clases de danza, donde sola
mente enseña, los lunes y jue
ves en el local provisional, don
de ha Instalado su Estudio. 

Las clases, que han comen
zado el corriente mes de No
viembre, se ven concurridas por 
más de una treintena de niñas 
mirandesaS. que se van inician
do en el difícil arte de la danza 
clásica y asimismo varias seño
ras y señoritas se han matri
culado, con el elogiable pro
pósito, sin duda, de mantener 
en forma su silueta. 

¿EXISTEN GRANJAS DE 
PERDICES? 

En determinado establecimien
to de recreo, dos ciudadanos de 
nuestra población, discutieron 
días pasados sobre la existencia 
o no en España, de una o va
rias granjas, que en que como 
capones o gallinas, se criaban 
perdices, "vivítas" y "colean-
de". 

E l que negaba la existencia 
de tales parques avícolas, fue 
acusado de Ignorancia e incul
tura, y llegada a nosotros la no
ticia, que asimismo también ig
noramos, invitamos a algún 
amable lector, se sirva Infor
marnos, dónde se encuentran 
esas supuestas y posiblemente 
utópicas granjas, pues estima
mos, que sería el paraíso de 
les cazadores en determinadas 
épocas del año. ' 

T V . R E Y M A 
Laín Calvo. 23 

;i 
Sr. 

a l q u i l e r e s : 

S E A R R I E N D A piso 
extraordinario. Vitoria 
19. Teléfono 3837. 
ALQUILAMOS compre
sor con perforadora y 
rompedora. Carmen 9. 
Teléfonos 4255 - 1404. 

VENDO motocarro 2 
HP., cambiaría por mo
to o coche. Calzadas, 18. 
Vinos. 
F E R I A del Automóvil: 
Turismo «Seat 1400 B» 
especial. 

C O N T I N E N T A L 
AUTO, S. A. Re
cambios originales 
Madrid, 1. 

A L Q U I L E R sin con
ductor 1400 Lujo, Dau-
phine^ y S e a t 600. 
Joyerías Gadema. Pa
loma. 41. Teléfono, 5047. 
Santander, 9. Teléfono 
6639. 

A L Q U I L E R s i n 
conductor a u t o s 
Seat 1400 C. lujo; 
Dauphine, Seat 600 
Serví-Auto. Infor
mes: Calzados Luis. 
Almirante Bonifaz 
11. Teléfonos 3585-
1133. 

VENDO Chevrolet mo
tor Ebro, recién repa
rado. Informes teléfo
no 2910. 
S E ALQUILA micro
bús, 9 plazas. Teléfono 
6117. 
VENDO Ford Anglia 
impecable, poco consu
mo, toda prueba. Telé
fono 4130. 

Estos anuncios se reciben en nuestra Administración, (Vitoria, 13, teléfono 2015) de 
DIEZ de la mañana a DOS de la tarde y de CUATRO a NUEVE, así como en todas las 
agencias de Publicidad. PRECIO: 8 ptas. hasta diez palabras. Cada palabra más, 0,80 ptas. 

NECESITASE oficial SE NECESITA chica- IIAMSAYSS Instituté. SE VENDE vivienda 
de mesa y de pala. Pa- Vitoria, 15, principal. Unico Centro en Bur- llave en mano, barati-
nadería Luciano Pérez. SE NECESITA chico, gos dedicado preparar sima, para poca fami-
Emperador. 34. Oficina Í4 a 16 años San Pe- ción titulo aptitud pro- lia. Razón, Corralón de 
de Colocación. Oferta dro y San Felices, 15, 

COCHES sin conductor 
Seat 600, Ondine, nue
vos. San Juan, 12. San
ta Clara, 57, interior 
Teléfonos 2904 - 1473. 
¡ARAHUETES, coches 
de alquiler sin chófer. 
General Mola. 20. Te
léfonos 3440 - 6500. 
S E ALQUILAN coches 
ein conductor. San Juan 
19 y Pisones, 13. Telé-
foaos 3142 - 1147. 

AUTOS Pereda, alqui
ler sin conductor. Dau
phine, 600. Teléfonos 
6555 • 3703. 

AUTOS - TURIS
MO. Alquiler sin 
conductor. S E A T 
1400-C, LUJO: ON
D I N E : S E I S C I E N 
TOS. Garaje Tu
rismo. Vitoria, 29. 
Teléfono 5594. 

A L Q U I L E R sin con
ductor. Autos-Villa. San 
Juan, 32. Teléfono 3190 
X'elayo. 
F E R I A del Automóvil 
dispone de Turismos, 
Furgonetas, Camiones y 
Tractores, 
COCHES d e alquiler 
sin conductor. «Arco-
nada». Calzadas, 36. 
Teléfono 4795. 
H U E R A : Formichetta 
600 de Siata Española, 
Super-utilitaria Furgo
neta para 300 kgs. y 4 
plazas. 
B U E R A . Camiones y 
furgones Avia 3.500 mo-
t o r Perkins, modelo 
2.500 para carnet se
gunda, entrega rápida 
¡Vitoria, 19. 
B U E KA. Furgonetas 
Alfa Romeo Perkins, 
Combl Microbús 9 pla
zas, cónsumo 42 cénti
mos kn?. Entrega rápi
d a Vitoria, 19. 
AUTO Escuela de con 
ductores «Guía». San 
Lorenzo. 33 prepara 
ción para la obtención 
de carnet de conducir 
VENDO miccrobús 10 
plazas, proporciono via
jes. Viajes Ecuador. Vi
toria. 19. Teléfono 3837, 

F R E N O S eléctri
cos Paillard de Pa
rís, precios s i n 
competencia, faci
lidades colocación 
en el día. Servicio 
Oficial. Zabalza. 

VENDO camión Morris 
comercial o cambio por 
ovejas. Zacarías Porras 
Cardeñadijo. 
VENDO Seat Matacás, 
o Fiat tipo 1900. Telé
fono 5794. 
S E V E N D E motocarro 
Informes, Benito Gutié
rrez núm. 1, í.,9. Ho
ras de 10 a 2. 
VENDEMOS baratísi
mos: camión Brockway 
con furgón, Chevrolet 
y c a r r o plataforma 
cuatro ruedas goma, en 
buen estado. Días pa
sados encontramos ca
ble. Entregaremos a su 
dueño. Agencia Rey-
Soler. San Pablo. 14. 

AUTOMOVILES s i n 
conductor, taller repa
ración motos Tamayo. 
Plaza Alonso Martínez 
5. Teléfono 6831. 
A S E G U R E su vehículo 
en Mutua Nacional del 
Automóvil; nos lo agra
decerá. Teléfono 3657. 

COLOEAEIDNES: 

CHICO 14 años para 
recados, s e necesita. 
Calzados José Ruiz y 
Hermano. Plaza José 
Antonio, 28. Registro 
Oficina Colocación 685-
114. 
'; GRANJAS Avícolas! 
Precisan técnico sexa-
dor con garantía 98%. 
Escriban, Alcubilla. Ca
lle Santiago, 18. Aran
da de Duero. Teléfono 
558. 
S E N E C E S I T A asis
tenta. Laín Calvo, 13, 
4.2. 

núm. 691 - 120. 
SEÑORITA para coger 
puntos de medias ne
cesita Droguería Her
nando. Vitoria, 20. Re
gistro Oficina de Colo
cación núm. 693 - 123. 
MUCHACHA se nece-

S.Vizqda. Registro Ofi
cina de Colocación nú- J0» 9' 
mero 702 - 132. ¡MATEMATICAS: 

fesional en escuela cen- lás Tahonas núm. 9, 
tral Idiomas. Sanjur- bajo. 

[CMPRAS Y VENTAS 

POLLITOS pesados y 

S O L A R E S : calle d e 
Se- Vitoria, zona edifica-

laotivo, aparejadores, ble, para plantas bajas, 
preuniversitario, 5.8 y un piso y jardín, se 
6.0 cursos. Calera, 9, l.2. venden a 50.000 ptas. 
« t t W O R T T A francesa Dirigirse a los teléfo-S E N O K I T A francesa nos núm> 5054 y m z 

g p . t o r U . S ! ; princi- - - g - ^ para car- ^ g Z ^ T ^ ^ * -
pa1' tral Aerícola ración exámenes, clases metros de terreno, pro-
SEÑORITA para coger ' „„ . ¿ especiales, método rá- pío instalar una cera-
puntos de medias, se ^uljl4AA&. ae u^„°i„ pido, precio convenir, mica, la mayor parte 
n e c e s i t a . Informes: Uno, dos, tres meses. 5,eléfono 5305 . 6337, con arcilla superior pa-
Mercería L a Concep- Ceaitral Agrícola. (Fren- ra más de 20 añ0S( iuz 
ción. Concepción. 2. Re- te Estación Autobuses) C L A S E S francés profe. y arena en la finca a un 
gistrado Oficina Coló- MAQUINAS punto - Bora diplomada París y kilómetro de Burgos, 
cacion num. 691 - 120 Rematadoras - Bobina- Madridi Teléfono 4685. Informes calle Villarca-

VENDO 60 macacos 
gordos, mitad hembras. 
Piedrahita de Juarros. 
Ladis. 
VENDO 80 ovejas de 
vida. Razón, Amador 
Carro. Foncea (Logro
ño). 
VENDEMOS remolques 
usados de una, dos y 
media y 5 toneladas, 
de uno y dos ejes. Gó
mez García Hermanos. 
Avda. del Cid, 63. 
S E V E N D E un tractor 
Renault motor Perkins, 
de 30 HP., en Zarratón 
(R i o j a). Laurentíno 
Negueruela. 

S E V E N D E N dos pa
res de muías 5 y 6 años 
en Medinilla de la De
hesa. Benito Ordóñez. 
VENDO vacas leche de 
distintas edades, pre
ñadas, cerdos de 40 a 
50 kilos. Celada del Ca
mino. Efrén Villamleva. 
S E V E N D E N 25 ove
jas segundo y ter
cer parto. 3.0 0 0 ki -
los de cebada y máqui
na atadora. Tratar Lau-
rentino López. Olmos 
de Atapuerca. 

TRASPASOS1 

TRASPASO local insta
lado completamente pa
ra vinos, facilidades. 
Calzadas, 18. 
OPORTUNIDAD única 
local principio calle Ma 
drid para cualquier ne
gocio, barato. Informes 
Prigo. Moneda, 13. 
C E D O negocio vinos 
por ausencia. Razón 
Calle Carmen, núm. 9 
TRASPASO mercería 
céntrica con o sin gé
neros. Informes, teléfo
no 4130. 
S E TRASPASA b a r 
con vivienda con bue 
nos locales y terreno 
para cualquier otro ne 
gocio. Informes esta 
Administración. 
TRASPASO bar en ca 
lie San Juan. Informes 
San Cosme, 25. Casa Is 
mael. 
T A B E R N E R O S : Tras 
paso local de vinos con 
o sin enseres. Pisones 
Avellanos, 4, dcha 
19. 

v a r i o s : 

F I N t A S 

CEDO derechos casa 

yo, 8, 5.°, ó Hipólito Pé
rez, en la finca. 
S E V E N D E piso llave 
en mano, en Avenida 
Cid, 67, I», izqda. In
formarán en el mismo, 
de 11 a 1. 

V E N D O piso libre, 
grandes facilidades. In
formes Vinos Vélez. 

S E N E C E S I T A N peo- doras - Remallosas. E n -
nes Carbones Castella- señanza garantizada, 
nos. Miranda, 9, 1.2. Re- Facilidades pago. Carde-
gistrb Oficina Coloca- «al Segura, 8, 4». 
ción núm. 696. • C U B A S seminuevas 
N E C E S I T O muchacha, bien envinadas y recién unifemiliarr^planCaV y 
Pagaré bien. Puebla, desocupadas de 28 can- piso con patio. Infor. 
37, l.«. tar^. se Xf1"^"' yTdos mes Crucero San Ju-
S F N E C E S I T A chica CablaS• Calle San Juan "án, calle Arlanza nú-
PnebYa ^ O 37- Vinos Sancho- mero 2. 
Puebla, 39, 1.'. P O L L I T O S recién na- ' . 
S E N E C E S I T A mucha- cidos. Avícola San Ist- VENDO pisos libres 
cha para Barcelona. , ¿FO santa Clara 5 Té- San Cosme' tres y tíua- San Cosme, 23. 
Informes: Calzadas, 10, léfono: 1409. ' tro habitaciones, baño. VENDO piso barato 200 
ba30- VENDO máquinas pun- Cantero. Concepción. 2 metros p^ti0f mi^d lo-
S E N E C E S I T A N corre- to modernas, con tra- VENDO bonitos pisos cales. Carretera Arcos, 
dores plaza y viajan- bajo. Informes, esta libres. Avda. del Cid, 13. 
tes artículos anodiza- Administración. bien soleados, cuatro y .QUEDAN sólo 3 pi
dos y plásticos nacari- VENDO 5 nogales en cinco habitaciones am- sos, Maffníf¡ca cons-
zados. Telefonear 4623 p i e. Pisones, Granja Plias. buena cocina y trucción 4 habitacio-
ó escribir esta Admi- Santa Bárbara. Emilia- baño, entrega en el ac- s^vicioSi calefac-
nistración núm. 8363. no Riocerezo. to, facilidades. Cante- ci¿n y saneamiento Ro-
SEÑORITA sepa coger E S T U F A pequeña nú- ro- Concepción, 2. ca. Exentos. San Pe-
puntos medias se nece- mero 4 para carbón, se COMPRARIA huerta o dro Cardeña, 6 y 8. 
sita. Razón, Mercería vende. Estanco calle pequeño terreno afueras 
Aurora. San Pablo. capital. Teléfono 1270. 
S E N E C E S I T A asisten- OPORTUNIDAD. Por „TAIf,. 1„.hQ„Q 
ta todo,el día con in- derribo se venden jau- * ™ ™ t s " [ 0 ^ ^ ° . 
formes. ' Martínez del las para ponedoras y ffa"de^in J S 6 3 lnSu°. 

criadora de pollos mar- P1?8 cualquier indus-
ca Tenifer, como nuer tria o negoc o, en la 

• zona industrial, 
por 

C E D O cama dormir 
dos estudiantes, céntri
co, baño, calefacción. 
Razón esta Adminis
tración. 
E S T U D I A N T E necesita 
casa particular confor
table. Escribir Elíseo 
Soto. Lista de Correos. 
DOS-TRES habitacio
nes, indispensable sitio 
céntrico, necesito para 
consultorio médico. Te
léfono 5266. 
CASA particular alqui
la habitación pensión 
completa. Razón esta 
Administración. 

I M P R E S O S co
merciales, cartas 
timbradas, tarjetas 
de visita, invitacio
nes, prospectos de 
propaganda, etc. 
T A L L E R E S GRA
FICOS «Diario de 
Burgos». Calle Vi
toria. 13. Teléfono 
2852. 

m u e b l e s : 

GANADOS Y APEROS 

Campo, 9, entresuelo. 
N E C E S I T O ^pastor a 
zurrón, desde 1." de ' m L o I también permutaría 
Enero. Angel Alonso. de Mayo>>-
Rioseras . 
S E N E C E S I T A pinche 
de 14 a 16 años. Pana
dería L a Manchega. 
Hospital Militar, núme. 
ro 1. Registró Oficina 
Colocación 700. 
S E N E C E S I T A chica 

BE V E N D E N diez 
telares de garrote, 
seminuevos, precio 
limitado. Informes 
esta Administra
ción. 

terreno edificable o ca
sa vieja para derribo. 
Informes, General Mo
la, 29, 3A 

R E M O L Q U E S agríco
las todos los tonelajes. 
Construcciones Agro-
metálicas. F r a ncisco 
Salinas, 22. Teléfono 
4972. 
VENDO ternera de 8 
dias, r a z a holandesa. 
Huelgas, 29. Antón. 

VENDO piso nuevo li- . 
bre. San Cosme, 22, 5* S E V E N D E N cerdos de 
izquierda. Teléfono 4720 vanos tamaños y eda

des, cerdas reproducto-
S E V E N D E local co- ras y un verraco raza 

N E C E S I T O m u-
chacha de servicio 
dispuesta, familia 
extranjera con un 
niño, buenos in
formes, buen sala
rio. Santa Agueda, 
núm. 1, 3.«. Pre
sentarse a partir 
de las once de la 
mañana. 

S E JNK^KSii A cnica VENDO teia madera v ¡"T 13,5 y un verraco 
para matrimonio y dos ¡eña Casa Jorvi Ga- mercial libre o con ne- catalana, en el Vento-
hijos de 16 y 18 .años, S S k l f JclJ-0 Calle San Juan' rro <<Dos de Mayo». 

S E V E N D E leña seca , ' " *___ , S E V E N D E N 80 cerdos 
picada, por camiones. V E N D E R I A o en apar- tetones para reproduc-
Teléfono 5079. ceria 300 fanegas en ción y engorde, raza 

coto redondo, 145 cabe- «Landraje». Informes, 
l'JIN J l l l l k l l S J zas ganado lanar, 14 Pedro Lomana. Castro-
i<v>i«u'iuffiVl c e r d a , 2 tractores jeriz. 

Ehichel y Bristol, ata- 0,„ . . 
RAMSAYSS Instituté. dora y trilladora con ca- S E V E N D E N 4 machos 
N a t i v o s diplomados, sa vivienda tenadas y en Villazopeque. Tratar 
Francés. Inglés. Litera- cochiqueras, aguas pro- ^on FeUx San ©aiva-
tura. Conversación. Co- pías, situada 25 kiló- dor* 
rrespondencia Comer- metros capital. Buenas S E V E N D E novillo so
cial. Sanjurjo, 9^ vías comunicación al mental negro. Para 

en San Cosme, 14, l.8, 
izquierda. 
N E C E S I T O muchacha 
buen sueldo. Razón, 
Dr. Albiñana. 1, 6.5, cen
tro. 
S E N E C E S I T A asis
tenta calle Miranda, 6, 
2.« dcha. 
ASISTENTA necesito 
bien retribuida. Lla
mar teléfono 2013. 

S E V E N D E N espejos 
antiguos, aparato luz 
comedor, mesa c o n 
tapa de mármol, camas 
niqueladas, mesilla, ar
mario ropero, ropas de 
cama, mantelerías, bu-
tacones, mesas mim
bre y vajilla. Avda. del 
Cid, 72, 5.», letra D. 

VENDO comedor bara
to. San Pedro Cardeña, 
42, 2.*, dcha. 
VENDO cama y somier 
solo, 6 sillas y mesa de 
cocina. Fuentecillas, 17, 
5.°, habitación 7. 
S E V E N D E N mesas de 
mármol y sillas. Bar 
Mayoral. San Pablo, 16 

FOTOGRABADOS 
Confección rápida 
T A L L E R E S GRA
FICOS «Diario de 
Burgos». Precios 
vecitajosos. Calle 
Vitoria. 13. Teléfo 
no 2852. 

DISPONIENDO local 
céntrico, deseo socio in
dustrial, instalación ne
gocio preferible joye
ría relojería. Ofertas 
por escrito núm. 8268. 
Esta Administración. 

Encuademaciones: 
corrientes y de lu
jo, encárguelas en 
T A L L E R E S GRA
FICOS «Diario de 
Burgos». Calle Vi 
toria núm. 13. Te
léfono 2852. 

al 
í e la 

y 

PERDIDAS' 

S E N E C E S I T A chica CHICO diplomado fran- pie de la misma. Diri- verle en Venta L 
para Madrid. Concep- cés, da clases. Alhóndi- gir ofertas esta Admi- Vados. Palacios de la 
ción. 14, 2.°. izqda. ga, 4, Ifi, habitaciófl h nistiación núm. 805. Sierra (Bureos). 

E X T R A V I O bicicleta 
caballero en calle Con
de Don Sancho. Se rue
ga a quien la recoja la 
entregue en Tienda de 
comestibles de dicha 
calle. 

P E R D I D A reloj seño
ra por Avenida Cid. 
Gratificaré A v e n i d a 

Cid. 69. 3.«. 

P I S O S , acuchillados, 
barnizados. Laín Calvo 
7. Teléfono. 3699. Puli
dor. 
S E DISPONE dos pla
zas en coche que sale 
para Alemania día 12, 
para ayudar gastos. 
Informes teléfonos 4385 
y 5434. 

L e a 

D I A R I O D3& B V m O t 

Al dirigiros esta carta circu
lar desde Roma, donde nos tie
ne reunidos el Concillo Vatica
no 11 a todos los obispos del 
Mundo, quiero, ante todo, ex
presaros mi gratitud por vues
tras constantes oraciones, sa
crificios y trabajos apostólicos 
a i favor del Concilio. 

Me consta que no cesan de 
subir al Cielo plegarias encen
didas desde todos los puntos 
de la diócesis burgalesa; almas 
que sufren y se sacrifican, en
fermos que oírec.a sus dolores, 
sacerdotes de uno ;' otro clero 
que se afana:: por qué el Mis
terio de la Iglesia sea mejor 
conocí ; Comuníuades religio
sas, seminarios diocesanos y de 
misión,. , escuelas, colegios. íz-
íorzados apóstoles seglares ofre
ciendo el hermoso espectáculo 
de una Iglesia orante, en estado 
de Concilio. 

Me consuela saber todo esto 
y expresaros por ello mi síncer 
ra gratitud; pero quiero ade
más recordaros que conviene, y 
hasta es necesario mantener es
ta unión -e oraciones, de pen
samientos y de corazones, mien
tras se celebra con tanta espe-
: inza y con una participación 
tan universal esta solemne y 
fraternal asamblea, donde se 
han dado cita Oriente y Occi
dente en un afán de unidad, 
de santidad, u,> amor y de paz. 

Sin esta asistencia vuestra, 
difícilmente podrá conseguir el 
Concilio sus objetivos. Tenéis 
vosotros una parte muy impor
tante que cumplir en las tareas 
conciliares: la de la plegaria, 
a través de la cual os halláis 
presentes en el aula conciliar. 
Conviene a este propósito re
cordar lo que desde Roma es
cribía San Pablo a los fieles de 
Filipo, cuando les decía: "Se 
que rr.l ministerio y la predica
ción dd evangelio redundará 
en béne/icio mío por vuestras 
oraciones y la asistencia del 
Espíritu de Jesucristo" (Phil. 
1. 19). 

Nos 16 revela, a con emoción 
un obispo yugoslavo, preso du
rante varios anos, al decirnos 
públicamente en el Concilio que 
la plegaria y el rezo del brevia
rio había sidó, en la cárcel, su 
mayor consuelo. Lo hemos adir 
viñado los Padres conciliares 
en el ejemplo del Cardenal 
Wyszynskl y demás obispos po
lacos, testigos ue Cristo, a quie
nes .emos arrodillados frecuen
temente ante el sagrario de la 
gran basílica vaticana; rezan 
más que hablan por el peligro 
que corren de que sus palabras 
en el Concillo sea.i mal inter
pretadas; callan pero no cesan 
de orar. 

E l Concilio mismo ha queri
do inculcarnos esta verdad, al 
aprobar ya definitivamente el 
esquema sobre la liturgia y sa
bed que la liturgia es, ante to
do, plegaria y unión con Cris
to. Al ser, por otra parte, el 
primero los esquemas apro
bados por la asamblea conciliar, 
parece querer ofrece.-nos un elo
cuente testlmon.j de la prima
cía que el culto de Dios y la 
oración han de ocupar en la 
vida humana y particularmente 
en la vida cristiana. 

Lo primero en la Iglesia de 
Dios, la plegaria; Plegaría que 
he tenido la satisfacción ue ha
cerla hoy con el corazón más 
cerca de vosotros, al verme ror 
deado de un grupo de semina
ristas burgaleses que han asis
tido a la misa que .ie celebrado 
en el altar 6 San Pío X en la 
basílica vaticana. 

El Concilio es la Iglesia oran
te, esencialmente la misma Igle
sia del Cenáculo, que con María 
ora y espera la infusión del Es
píritu Santo, para que la Igle
sia del s!glo X X realice en el 
Mundo la obra santlfícadora 
querida por su Divino Funda-
cor. 

Sé, por otra parte, que se
guís con gran Interés la mar
cha, general del Concillo. La 
profusión de comunicados, co
mentarios y reportajes son su
ficientemente numerosos y am
plios para asistir y seguir Inter 
ligentemente este gran aconte
cimiento que afecta directamen
te a la Iglesia entera y, de un 
modo indirecto, también al Mun
do. Pero creo que no será su
perfino común", ar al clero y a 
los fíeles tíj nuestra archidlóce-
sis algunas impresiones margi
nales, que os ayuden a com
prender mejor la significación 
del Concillo Vaticano I I y a 
apreciar mejor su valor, al mls-
n n tiempo que me permite 
mantener un breve coloquio con 
roda la gran familia diocesana. 

ros Impresionó, en pil.ner lu
gar, el discurso de apertura del 
Papa Paulo V i , era la voz vi
brante y amorosa, delicada y 
valiente, a la vez. del Papa, 
del Padre, d 1 Maestro, del Ami
go de toda la Humanidad. Sin 
la lectura atenta y reflexiva de 
su discurso erá difícil com
prender el itinerario del Con
cilio. 

"El oficio del Magisterio ecle
siástico —ha dicho el Papa-
no es ni sólo especulativo, ni 
sólo negativo; i'ebe manifestar 
con preferencia en este Conci
lio la virtud vivificadora del 
mensaje de Cristo que dijo: 
"las palauras que yo os he di
cho son espíritu u vida", tloh. 

E c o s d e l C o n c i l i o 
6. 64) y da la razón el pana 
añadir que -la doctrina cr L a l 
na no debe ser solamente . 
verdad capaz de impulsar el 
tudlo teórico, sino palabra L T ' 
dora de vida y de acción- * 
no sólo se debe limitar la m 
colina de la fe a condenar in 
errores que la perjudican 
que se debe extender a prop, 
mar las enseñanzas positiva* « 
vitales que la fecunden" y 

Y esta es la gran tarea' jP u 
Padres conciliares. Sin reni ? 
ciar en un ápice al precioso ,P" 
soro de la doctrina Cristian 
han de buscar afanosa y ¡u 
genteMente fórmulas y ^ 
de expresión que mej • x ^ 
len el pensamiento del Evan* 
gello y más se adapten al 
gisterio de la Iglesia que ha I 
tener un carácter presiente 
mente pastoral. De ahí las iZ 
cuentes reuniones de los enk 
copados de todas as n a c i o n í 
El español, por ejemplo, se tp 
une dos veces todas las semr 
ñas. En tales reuniones se cam" 
bian impresiones, se contrastan 
ideas, se hacen comentarlos &! 
estudian temas que despué¿ sp 
han de tratar y discutir en el 
aula conciliar. Varios de 
obispos españoles asistimos n 
las reuniones de otros tpisc" 
pados, como los de otras nacio
nes asisten a las nuestras. 

No se crea que en estas dis
cusiones o diversos puntos de 
vista de los Padres concillares 
hay discrepancias ese. cíales de 
doctrina; nada de eso; todos 
profesamos la misma fe, tene
mos idéntica doctrina, creemos 
las mismas verdades. Tampoco 
creáis que el Concilio trata de 
crear nuevos dogmas o descu
brir nuevas verdades que no 
hayan sido reveladas; lo que 
pretende y quiere es encontrar 
las fórmulas más adecuadas 
precisas y claras para manifes
tar y exponer el contenido doc
trinal del Evangelio, on el fin 
"de abrir a la Iglesia nuevos 
derroteros y hacer brotar sobre 
la tierra nuevas venas de agües 
escondidas y fresquísimas de la 
doctrina y de la gracia de Jesu
cristo Nuestro Señor" (Pau
lo VI) . En esto consiste preci
samente el vero adero proereso 
de la fe. 

Recuerdo haber oído al Car
denal Siri, arzobispo de Geno
va, en una de las reuniones 
episcopales, que el Concilio es. 
efectivamente, obra del Espíri
tu Santo, pero debemos traba
jar los obispos como si todo ce-
pendiera de nosotros, apuntan-
1- j con ello el sentido de respon
sabilidad que tienen los Padres 
concillares. 

A pesar de divergencias de 
opiniones y . -versioad de criter 
ríos, hemos podido advertir, a 
lo largo de los debates conci
liares, el sentimiento de recti
tud y sinceridad que anima a 
los Padres por encontrar la ver
dad y la ponderación y cari
dad de que dan prueba todos 
los oradores. Hermoso espec
táculo que no es extraño al 
mister.o mismo de la Iglesia. 

Esto os explicará, al menos en 
parte, la lentitud a los traba
jos conciliares. Es un fenómeno 
corriente de las grandes asam
bleas, donde todos gozan de 
gran libertad de palabra, donde 
se suscitan nuevas cuestiones 
sobre puntos particulares, que 
es necesario aclarar, y donde se 
tocan temas importantes, y de
licados, en los que no se pue
de proceder con ligereza, sino 
con delicadeza, ponderación y 
prudencia. 

Tened la firme convicción de 
que el Concillo avanza lleno 
de vitalidad y esperanza, ansio
so de descubrir y señalar la 
misión salvadora y santificado-
ra de la Iglesia, con los ojos 
puestos en vosotros, Ids fieles, 
y en vuestra salvación. Con el 
examen del esquema de "Eccler 
sia" ha proyectado ya lumino
sos rayos de luz, al estudiar la 
naturaleza misma de la Iglesia, 
las relaciones de los obispos con 
el Papa, la sacramentalidad Y 
coleglalidad del episcopado, la 
misión de los seglares en Ia 
Iglesia y la vocación a la. san
tidad. Son temas todos que bien 
comprendidos y asimilados tie
nen interiormente el maravillo
so poder • 3 devolver ; la íg'6' 
sia aquella hermosura y belle
za que la dio Jesucristo Núes-
tro Señor. 

Que Santa María la Mayor. 
Patrona de la Diócesis y Madre 
del Cuerpo Místico de Cristo, 
os ¡ haga comprender cada ^ 
mejor el misterio de unidad-
catolicidad y santidad encerra
do en la Iglesia santa «de Dlof-

Roma, 3 de Noviembre de 19bJ 

* D E M E T R I O , Ob- Vi
cario Capitular. S. v-

A s o c i a c i ó n Cul tura l 

Iberoamer icana 

Hoy. sábado, a las ocho 
tarde, pronunciará una ^ Ü\Q 
sante conferencia en el C " . . ^ 
de la Unión, sobre el ieTíi3•.'lí.A'•, 
hora actual de la H i s p a n 1 ^ 
el prestigioso orador urUíf t(,i> 
don Carlos Victoricr, que J y , 
viene en los programas de 
visión esoañola. 
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m m m 

Campeonato mundial de fútbol 
L a F I F A ha publicado el 

Reglamento para el torneo de 1966 
. n _ a, Fed: a c i ó n I n t c r n - c i o n a l de F ú . ', acuba de 

^ el Ilegla-ncr.to del Campeonato del M u n d o 1966. cuya 
pubF31 . se relcbraiv en Ig la tc r ra . r é g l a m e l o q c . a í o apro-
(3S3 íin cl c e m í u ejecutivo, del organismo internacional , en su 
Wá0 p0 .u i ói celebraaa en Londres. 
ultii"11 0!.'iaCiones nacionales, d e b e r á n hacer llegar el í o r m u l a -

^ inscripción a la F I I - A . antes del 15 de Diciembre de 1P',3, 
rio de ' ^ clóu de los grupos para c o m p e t i c i ó n p re l imina r que 
y a fpc'tusda a "o; lienzos del a ñ o 1964, en el lugar y fecha que 
se* ^ , c . r a n oste. l ó m e n t e . 
se • campeonato del M u n d o de fútbol , copa Jules R i i ' . 

como los anteriores una c o m p e t i c i ó n p re l imina r en cad 
ten*1 mado por varios equipos. Los encuentros ser?n de ida 
gruP0, y ja .laslficaclón so e s t a b l e c e r á por puntes. E n caso d ' 
y ^ * entro dos o varios equipos, se preve 1. ce l eb rac ión de 
lgualu v-rios j a - t idos do desempate, en pa í s neut ra l . S i estos 
uno ^ ' con* p r ó r r o g a eventu- ' de media hora. nv. dan re-
cnCU7n nosltlvo, se - e c u r r i r á a l gol av^rage. y si tampoco resul-
5"lt3d?..!^ * suerte. 

Hoy se desplaza 
el Burgos a Pamplona 

Una duda en la formación del equipo: 
la de Zamora, algo aquejado de grige 

.uros de la c o m p e t i c i ó n prel lni l . :ar , d e b e r á n 
a decisivo a 

rrwios los enci' 
se celebrauo antes del 31 de Diciembre de 1963. 

y^áres. — Bulgaria, ha vencido a I t a l i a , 5-1, en ar t ldo i n -
Hnnal de selecciones " B " , celebrado en Sofía, s e g ú n irííor-

ja agencia b ú l g a r a de noticias. 

C ó m o a d a p t a r l a d i r e c c i ó n y e l 

e q u i p o d e v e n t a s a l a n u e v a 

c o y u n t u r a d e d e s a r r o l l o 

C o r s o d e : 

G E S T I O N C O M E R C I A L 
En Burgos: del 18 al 22 de Noviembre . 
Especialmente preparado para D I R E C T O R E S Y 
JEFES D E V E N T A por el Departamento de 
M A R K E T I N G de la 

S . A . I B E R I C A B E D A U X 
Temas m á s salientes: 

—Nuevos aspectos de l a f u n c i ó n comercial ante una co
yuntura de desarrollo, 

—Estructura comercial . 
-rEstudio de mercado y a n á l i s i s de producto. 
—Previsión de ventas: procedimientos. 
—Control de ventas: zonas y cuotas. 
—Elección del canal de d i s t r i b u c i ó n m á s adecuado. 
—Selección, f o r m á c i ó n y r e m u n e r a c i ó n de vendedores. 

I n f o r m a c i ó n : 

íkMik DE COMERCIO 
B U R G O S 

G U I A F A C U L T A T I V A 

V . Ojeda C m e Q O 
APARATO D I G E S T I V O 

Y N U T R I C I O N 
Análisis Clínicos. — Rayos S 

Metabol lmetna 
Consulta de 10 a 1 y de 4 s f 
Vitoria, 20, 1 . ^ — T e l é f o n o SSO' 

J . M . F r a n c é s 
MEDICINA I N T E R N A 

RAYOS X 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5 

JMaza de Vega, 36 - Telf. 5446 

' o i é C a r a « o 
PAETOS Y E N F E R M E D A D E S 

DE L A M U J E R 
Del Hospital de B a r r a n t e » 

v y Cruz Roja 
V i l o r i v S l , 3.« - Te l é fo no 3591 

H u i x V a l v e r d e 
A P A R A T O D I G E S T I V O 

r o R A Y O S X 
^ n e r a l Mola , 12, 2.» derecha 

^ . ^ T e l é f o n o 4555 

S. J ñ i g o 
M ¿ d í o o c u f i s f a 

L a í n Calvo, 17, L« Telf . I31J 
Consulta de 11 a 2 y de 5. a 7 

A. López Gómez 
G A R G A N T A - N A R I Z Y O I D O S 
Consulta de 11 a 2 y de 4 a l 
E s p o l ó n n ú m . 28. Te l é fono 3577 

E l Burgos v a de vis i ta , como 
qu ien dice, a l a casa de unos 
amigos. N o r m a l m é n t e las re la
ciones con Osasuna h a n sido 
buenas c imaginamos que se
g u i r á n s i é n d o l o . 

Pese a todo y como lo c o r t é s 
no qu i t a lo val iente , e l Burgos 
va a l estadio de S á n Juan con 
los mejores deseos de ganar e l 
pa r t ido que m a ñ a n a t iene que 
disputar con e l conjunto nava
r ro , mucho mejor si tuado ac
tualmente que nosotros en l a 
tabla clasificatoria, aun cuando 
Ja deferencia en puntos entre 
ellos y nosotros sea s implemen
te de dos puntos, que m u y b ien 
p o d r í a quedar reducida a nada. 

Todos los aficionados sabe
mos que Osasuna goleó (6-2) a l 
Langreo, e l ú l t i m o domingo de 
Octubre y que en e l p r i m e r o 
de Nov iembre los navarros re 
gresaron de G i j ó n con u n posi
t i v o . Pero esto no quiere decir 

' que la h is tor ia se repi ta siempre 
y sobre todo que las v ic tor ias 
de los propietar ios de l campo 
de San Juan se r ep i t an fác i l 
mente por e l tanteo que hemos 
citado. Tampoco deben servi r 
§s tos t r iunfos para i n t i m i d a i a l 
once blanquinegro, u n tanto 
"hund ido" por cierto, en cuan
to a p o s i c i ó n y contando por 
negativos, de los cuales arras
t r a tres. 

E l domingo ú l t i m o , e l B u r 
gos se c o n g r a c i ó casi p lenamen
te con sus seguidores, por el 
mero hecho de poner c o r a z ó n 
en la lucha. Y conste que deci
mos casi, porque a ú n so puede 
esperar y e x i g i r m á s de a lgu
nos jugadores. S i m a ñ a n a se 
completa la a c t u a c i ó n de todos 
en este sentido, no t e n d r í a nada 
de pa r t i cu l a r que e l re to rno fue
se victor ioso, con las ventajas y 
repercusiones consiguientes. 

L a e x p e d i c i ó n del Burgos em
p r e n d e r á v ia je a las tres de la 
tarde de hoy, d e s p l a z á n d o s e en 
cal idad c.e delegado, nuestro 
buen amigo 3l d i r ec t i vo doh 
Gaspar A r r a h z . Galarraga t e n í a 
•citados ayer a los siguientes j u 
gadores: G u t i , Gásuso , Paquito, 
F á b r e g a s , Enr ique , A n g e l í n , 
R i b ó n , Solana, Galilea, Ventisca, 

Zamora , Arsenio , P e s t a ñ a y 
Resquc. 

S in embargo, e x i s t í a la duda 
de Zamora, quáen , a l parecer, 
se hallaba l igeramente afectado 
de gripe. Esta m i s m a m a ñ a n a 
se d e c i d i r á , en vis ta de su es
tado, s i e f e c t ú a o no e l despla
zamiento. E n caso posi t ivo, la 
a l i n e a c i ó n frente a l Osasuna 
s e r á , en p r i nc ip io la del d o m i n 
go pasado. E n caso negativo, se 
cuenta con Sistiaga para com
ple ta r e l t o t a l de catorce que 
se desplazan y s e r á P e s t a ñ a 
qu ien cubra e l centro de la 
zaga. 

Insist imos, e l Burgos v a dis
puesto a ganar. E n Pamplona va 
a disponer de u n ter reno de 
juego de buenas dimensiones, 
de esos que pe rmi t en juga r y 
hacer. Esperemos que nuestros 
jugadores sepan aprovechar esta 
circunstancia. 

T V . R E Y M A 

L a í n C a l v o , 23 

Pavimento de goma 

D U N L O P 
SILENCIOSO 

Pavimento de goma 

D U N L O P 
RESISTENTE 

N u e v o p r e s i d e n t e 

d e l a F e d e r a c i ó n 

n a c i o n a l d e 

A t l e t i s m o 

M a d r i d . — ¿a r e u n i ó n cele
brada por :a C o m i s i ó n directiva 
de la De legac ión Nacional de 
E d u c a c i ó n Fís ica y Deportes, ha 
sido nombrado presidente de 
la F e d e r a c i ó n , nacional de At le 
tismo don i lafael Cavero L a t a l -
llade. 

C- Rodríguez Sáez 
Cn O c u f í s f f o 
^ n s m t a : de U a 2 y de 5 a : 

• i ^ - A l o n s c M a r t í n e z , _ 7 , 5. 

f-1. le! [ su 
de l i a j1 de D i o s , s á b a d o s 

O D O N T O L O G O 
Avda . C id . 10 (Edif ic io F e y g ó n 

J. MMi ímmii 
G A R G A N T A , N A R I Z 

Y O l D O í : 
M i r a n d a , 3, 2.» - Te l f . 4975 

Eraña Sáiz 

Q c u i i s í a 
Avda .Vonsu , ta d i a r i a 

(Edif ic io Feygon) 

f . López S á i z 
E N F E R M E D A D E S M E N T A 

L E S Y N E R V I O S A S 
C o n s u l t a 12,30 a 2. T e l . 3478 

P l a z a S a n t o D o m i n g o de 
G u z m á n . 8, 1.° 

D r . l a l i u e l o s 
O C U U S T A 

Plaza M a y o r , 2. T e t 1066 

D o c t o r G o r x ó n 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 

D F L A M U J E R . E S T E R I L I D A D 
P l . R e y S a n F e r n a n d o . 3, 2.* 

T e l é f o n o , 1657 

jóse í i ü o z luna 
R I Ñ O N , P I E L Y 

VEAS U R I N A R I A S 
A . Bonlfax, 12,1.» - Télf . 1589 

tytitct m mQ}^ UTILICE NUESTROS 

I t e A N U E V O S 

El J i i r a i J i p i ssia 

i l mañana al Mu 
E n l a v a n g u a r d i a l o c a l 

r e a p a r e c e r á A r a h u e i e s II 

R e c o g í a m o s hace unos u.as 
la buena i m p r e s i ó n que le ha
b la producido el Juventud a u n 
c r í t i co deport ivo salmantino, 
quien p re senc ió el encuentro 
disputado en Ciudad Rodrigo 
entre el conjunto t i t u l a r de 
aquella local idad y los del C í r c u 
lo. Par t ido que perdieron los 
blanquiverdes por a m p l i o , m a r 
gen, pero que s i rv ió para de-
mo&w-ar el buen momento que 
atraviesan algunos jugadores l o 
cales y, entre ellos Aranhue-
tes I I , d e s p u é s de su prolonga
da inact iv idad. 

E l Juven tud recibe m a ñ a n a 
la vis i ta del Astorga, equipo s i 
tuado en la zona media de l a 
c las i f icación, con tres puntos de 
ventaja y grandes deseos de me
j o r a r posiciones. 

C la ro que los de casa no solo 
desean, sino que t ienen que h a 
cer o t ro tan to ya que el lugar 
que ocupan —terceros por la 
cola, igual que el Burgos—, 
es el que por m é r i t o s propios 
les corresponde. 

L a ú l t i m a vez que vimos al 
Juven tud en Zatorre, j u g ó con
t ra el Ponferrada. equipo desta
cado y de verdadera valla, a l 
que ganaron por dos a uno. Se
r l a desagradable que m a ñ a n a 
nos hicieran olvidar aquella c i -
tupenda jornada, con una ac
t u a c i ó n desganada o mala. 

Massobrlo ha cuidado los en
trenamientos y todos sus juga
dores • se e n c o n t r a r á n en per
fectas cohdlclones f ís icas para 
presentar batal la y rend i r a l 
m á x i m o . 

En o p i n i ó n de nuestros cole
gas palentinos, el Juventud por 
el mero hecho de jugar en caca 
tiene todas las probabilidades 
de proclamarse vencedor. Pue
de parecer una a f i r m a c i ó n gra
tui ta , a nosotros nos parece una 
o b s e r v a c i ó n que deben tener en 
cuenta los jugadores blanquí ' - ?r-

. des. . 
D e s p u é s de ésto, u n a derrota 

•efi -Zatorre , s e r í a poco menos 
que imperdonable. 

Como de costumbre, espera
mos que Massobrlo nos de esta 
noche la l ista de convocados 
probableinente a a l i n e a c i ó n . 

TOS. ANGINAS.BONQUERA 

l i l i 

jjéijkéóia! 

¡Algo realmente nuevo 
para escribir! 

Más suave 
Más rápido 
Más limpio 

Por silo 5 ptas. el modelo 
25, y por 7 ptas. más el 
modelo automática coa cae 

' ga rccamÍDiable. 

BOLA-BOLA escribe sola 

UNA GRAN EXCLUSIVA DE I C S A 

te 

Acuerdos adoptados anoche en las sesiones celebradas 
por la Permanente y el Pleno municipales 

rJ¿mJac¿ám¿ 

f M I T R S T I O O ! 
Y A ESTÁ A L A V E H T A 

Anoche hubo dos sesiones m u 
nicipales. 

E n p r i m e r lugar se r e u n i ó l a 
C o m i s i ó n m u n i c i p a l Permanen
te, bajo l a presidencia del a l 
calde don H o n o r a t o M a r t í n - C o 
bos. As i s t i e ron los tenientes de 
alcalde s e ñ o r e s Bienzobas, P é 
rez Ortega, A l b e r d i , G a r c í a A n 
t ó n , I t u r r i a g a , Garc i a L inares , 
V l l l ave rde y Redondo. Secreta
r i o general s e ñ o r Benavidcs e 
in t e rven to r d e Fondos s e ñ o r 
Pola ino. 

E n t r e otros d e t r á m i t e se 
adoptaron los siguientes acuer
dos: 

O B R A S , t - A u t o r i z a r a d o n 
Fredcsvindo Diez Santiuste pa
r a cons t ru i r dos pabellones en 
los terrenos que posee en el 
Mon te de l a Abadesa; a C e r á 
m i c a San N i c o l á s , S u á r e z y C í a , 
S. R. C , pa ra r e fo rmar el p ro 
yecto de diecisiete v i v i e n das 
que construye en una calle per
pendicu la r a l a de V i t o r i a , en
t r e los n ú m e r o s 105 y 107 y 
pa ra r e f o r m a r el proyecto de 
34 Viviendas que construye j u n 
to a las a r r i b a mencionadas; a 
don Leopoldo G r a f u l l a Cabau y 
don Crescentc Sanz de Juana, 
pa ra cons t ru i r u n p a b e l l ó n de 
p l an t a baja en las traseras de 
las casas n ú m e r o s 5 y 5 d u p l i 
cado de l a calle de A l f a r e r o s ; ; 
a d o ñ a Rosa Ur rez Santa Cruz, 
pa ra r e f o r m a r y elevar el piso 
entrecubiertas de las casas n ú 
meros 9 y 11 de l a calle de 
L a í n Ca lvo ; a E l e c t r a de B u r 
gos, S.A., pa ra a b r i r unas zan
jas en l a confluencia de las ca
lles de Santa C la ra y B u r g e n -
se, como complemento de l a ca
b i n a s u b t e r r á n e a const ru ida en 
dicho pun to y a don Francisco 
F e r n á n d e z L ó p e z , pa ra rebajar 
el bord i l lo y cons t ru i r t i n a en
t r a d a pa ra v e h í c u l o s en e l a l 
m a c é n s i to en l a p l an t a ba ja 
de l a casa n ú m e r o 83 de l a 
Aven ida del C i d Campeador. 

F u e r a de convocator ia se d i ó 
cuenta de que el M i n i s t e r i o de 
E d u c a c i ó n N a c i o n a l ha conce
dido 500.000 pesetas pa ra l a con
s o l i d a c i ó n del m u r o ex ter ior del 
claustro del an t iguo convento 
benedict ino de San Juan . 

, Se a c o r d ó hacer constar en 
acta el sent imiento de la c i u 
dad p o r l a muer te de don M a 
r i ano Gonzalo Medrano , q u e 
o c u p ó e l cargo de capi tu lar d é 
l a C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l en va
r ias ocasiones. 

Igua lmen te se a c o r d ó agrade
cer a don J o s é Vera , i ndus t r i a l 
del Capiscol, el obsequio que h i 
zo a los bomberos en las opera
ciones de e x t i n c i ó n del incendio 
regis t rado hace var ios d í a s en 
el inmueble propiedad de dicho 
s e ñ o r . 
S E S I O N D E L P L E N O 

T e r m i n a d a la r e u n i ó n an te 
r i o r , c e l e b r ó s e s i ó n ex t r ao rd i 
n a r i a . el Pleno, bajo l a pres i 
dencia de l alcalde, s e ñ o r M a r 
t í n - C o b o s y con asistencia de 
los tenientes de alcalde s e ñ o r e s 
Bienzobas, A l b e r d i , Ga rc i a A n 
t ó n , I t u r r i a g a , G a r c í a L inares , 
Vi l l averde y Redondo, y de los 
concejales s e ñ o r e s A r r o y o , H e r 
nando, Gamar ra , Cabello y M a r 
tí n-Zabalza. 

Hecha la t r ad i c iona l invoca
ción a l S a n t í s i m o Cr i s to de B u r 
gos y aprobada el acta de l a 
s e s i ó n anter ior , s e adoptaron 
los siguientes acuerdos: 

A p r o b a r l a cuenta general de 
l i q u i d a c i ó n del presupuesto ex
t r a o r d i n a r i o fusionado « P a r a 
Grandes Obras de ensanche, re
fo rma i n t e r i o r y u r b a n i z a c i ó n " , 
a s í como l a cuenta general de 
a d m i n i s t r a c i ó n d e 1 P a t r i m o n i o 
M u n i c i p a l , correspondiente al 
ejercicio de 1962 y los expedien
tes de habi l i tac iones y suple
mentos de c r é d i t o n ú m e r o 2, en
t r e d is t in tas consignaciones del 
presupuesto o rd ina r io del ejer
cicio de 1963; de habi l i taciones 
y suplementos de c r é d i t o entre 
dis t in tas consignaciones del pre
supuesto especial o rd ina r io del 
Servicio Munic ipa l i zado de Es
t a c i ó n de Autobuses, del e jerci
cio de 1963; habil i taciones y su
plementos de c r é d i t o entre dis
t in tas consignaciones del presu
puesto especial o rd ina r io del 
Servicio Munic ipa l izado de A u 
tobuses Urbanos, del ejercicio 
de 1963; de habil i taciones y su
plementos de c r é d i t o entre d is 
t intas consignaciones del p re 
supuesto especial o rd ina r io del 
S e r v i c i o Munic ipa l i zado de 
Aguas, del e j e r c i c i o de 
1963; de habi l i taciones y su
plementos de c r é d i t o ent re dis
t in tas consignaciones del p r e 
supuesto especial o rd ina r io de 
Urban i smo del ejercicio de 1963, 
de h a b i l i t a c i ó n d « c r é d i t o s ex
t r ao rd ina r ios d e 1 presupuesto 
especial de Beneficencia, con 
cargo a l s u p e r á v i t de 1962 y de 
suplementos de c r é d i t o median
te t ransferencias entre consig
naciones del presupuesto espe
cia l de Beneficencia correspon
diente a l e jercicio de 1963. 

Se a c o r d ó desestimar el re
curso de r e p o s i c i ó n interpuesto 

por D . Urbano G o n z á l e z Es ta la -
yo, a r r enda ta r io de l a finca ven
t o r r o del « D o s de M a y o » , con t ra 
acuerdo del A y u n t a m i e n t o Ple
no, de 13 de Septiembre ú l t i m o , 
r a t i f i cando l a h o j a de aprecio 
confeccionada por Ips inspecto
res ve te r inar ios municipales , y 
que se proceda a l a r e m i s i ó n del 
expediento a l Ju rado p rov inc i a l 
de E x p r o p i a c i ó n . 

T a m b i é n se a c o r d ó l a recep
c i ó n del ven to r ro del « D o s . d e 
M a y o » , haciendo constar l a com
placencia con que e l A y u n t a 
mien to h a v is to l a a c t i t u d amis
tosa de c o l a b o r a c i ó n que, s in 
per ju ic io de l a defensa de sus 
derechos, ha. adoptado el a n t i 
guo prop ie ta r io del ven to r ro , 
don Eliseo M a y o r a l , y corres
pondiendo a esta ac t i t ud , l a 
C o r p o r a c i ó n s e mues t ra dis -
puesta a dar todas, las fac i l ida
des posibles p a r a que l a ocu
p a c i ó n del inmueble se haga en 
las mejores condiciones. 

Se ad judicaron d i rec tamente 
a «Ed i f i c ios F e y g ó n S. A.» las 
obras de d e m o l i c i ó n del a n t i 
guo ven to r ro del «Dos de M a y o » , 
en las condiciones que se i n d i 
can y bajo la d i r e c c i ó n del ar
qui tecto m u n i c i p a l . : 

E n r e l a c i ó n con las indemni 
zaciones a los ar rendatar ios de 
las traseras de la calle de San 
Juan para e l nuevo Mercado 
de Abastos, se propone que si 
den t ro del plazo concedido, a l 
guno de los interesados acepta 
l a ho ja de aprecio que le ha 
r e m i t i d o el A y u n t a m i e n t o , se 
considere el expediente t e r m i 
nado con avenencia y , por t a n 
to, con l a o b l i g a c i ó n m u n i c i p a l 
de abonar l a can t idad a q u é 
asciende l a h o j a de aprecio; 

-que, caso de que a lguno no con
teste o manif ies te su disconfor
m i d a d , se consideren no aveni
dos con el A y u n t a m i e n t o y se 
r e m i t a n los expedientes a l Ju 
rado p rov inc i a l d e Exprop ia 
c ión . 

Acceder a la pe rmu ta de te-1 
rrenos sol ic i tada po r don M o i 
sé s M a r t í n e z Revue l ta y don | 
F lorenc io G r a ñ ó n Porras , exis-1 
tentes en l a p r o l o n g a c i ó n de la 
de Francisco Sarmiento , otra 
paralela a la m i s m a y una ber
cera perpendicular a ambas, 
por una parcela inedlf icable por 
s í sola, propiedad m u n i c i p a l , 
pa r t e izquierda del an t iguo Cau
ce del r i o Pico y Vena, s e ñ a l a 
da en el correspondiente plano 
un ido a l expediente y en las 
condiciones que en el m i s m o se 
ind ican . 

I n v i t a r a don F o r t u n a t o Me
sa H e r n á n d e z , como represen
tante de Productos Q u í m i c o s 
Cas t i l la , pa ra que presente en 
e l A y u n t a m i e n t o m e m o r i a des
c r i p t i v a de l a i ndus t r i a que 
pretende ins ta la r con los suf i 
cientes detalles que p e r m i t a n al 
A y u n t a m i e n t o conocer el volu
m e n e i n t e r é s de la i ndus t r i a a 
instalar , t an to por lo que res
pecta a l a f á b r i c a en s í como a 
puestos de t raba jo y vo lumen 

de l a m i s m a ; d e s c r i p c i ó n de l a 
m a q u i n a r i a a ins ta la r y vo lu 
m e n de p r o d u c c i ó n , a s í como 
plano de u b i c a c i ó n de l a m a 
q u i n a r i a y terrenos que le son 
precisos pa ra las diversas ins
talaciones y en su caso las am
pliaciones estudiadas. Se m a n i 
f e s t a r á a l sol ic i tante que 1 a 
C o r p o r a c i ó n ve con especial 
agrado su p r o p ó s i t o de ins ta la r 
u n a f á b r i c a en nues t ra c iudad 
y que, en p r inc ip io , puede con
t a r con el apoyo del A y u n t a 
mien to , cuya f o r m a y c u a n t í a 
se d e c i d i r á n m á s adelante. 

Igua lmente se a p r o b ó o t ro 
d ic tamen de Hacienda, r e l a t i 
v o a l proyecto de c o n s t r u c c i ó n 
de tres piscinas —una de ellas 
pa ra n i ñ o s — , a c o r d á n d o s e so
l i c i t a r del M i n i s t e r i o de Obras 
P ú b l i c a s l a c o n c e s i ó n de u n 
caudal de 150, l i t ros por segun
do del agua procedente del pan
tano del A r l a n z ó n , para el su
m i n i s t r o do tales piscinas, que 
se proyectan en el paraje de 
B'uentes Blancas. 

F a c u l t ó s e a la A l c a l d í a pa ra 
que, en la fo rma que estime 
m á s conveniente a los intere
ses municipales , proponga las 
f ó r m u l a s que pe rmi t an la cons
t r u c c i ó n de referidas piscinas, 
a l objeto de que puedan estar 
en funcionamiento en el p r ó 
x i m o verano y pa ra que con los 
asesoramientos precisos, des -
a r ro l l e esta a c c i ó n en todos sus 
t é r m i n o s y dicte en su d í a las 
normas reguladoras del uso. 

E n el susodicho d ic tamen se 
hace h i s to r ia de las gestiones 
hechas hasta l a fecha con el 
f i n de dotar a l a c iudad de t a 
les piscinas, y se mani f i es tan 
los mot ivos que h a n aconsejado 
a l A y u n t a m i e n t o a desechar l a 
idea de cons t ru i r playas a r t i f i 
ciales, s u s t i t u y é n d o l a s por pis
cinas, al i g u a l que ha ocur r ido 
en otras ciudades. Las t res pis
cinas se proyectan sobre la ba-
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se de u t i l i z a c i ó n de u n m i l l a t 
de personas que, en la p r á c t i 
ca, se e l e v a r á n a 2.500 por d í a . 

Se a c o r d ó mani fes ta r a « I n 
dustrias Comanche S. A . " e l de
seo del A y u n t a m i e n t o de otor
garle en p r i nc ip io los beneficios 
concedidos en el a r t í c u l o 11 de l 
reglamento pa ra a p l i c a c i ó n de 
auxi l ios municipales a l a i m 
p l a n t a c i ó n de nuevas indus t r i a s 
y. que as imismo se le mani f ies 
to que l a subasta que en su 
d í a se anuncie puede serlo per
fectamente en l a ac tual zona 
indus t r i a l , siempre que las ne
cesidades de l a i ndus t r i a enca
j e n en las disponibil idades do 
terrenos propiedad m u n i c i p a l y 
que pa ra ello es preciso que e l 
interesado concrete y demues
t re la necesidad de los terrenos 
que solici ta, a c o m p a ñ a n d o l a 
d o c u m e n t a c i ó n . 

A n á l o g a r e s o l u c i ó n Be a d o p t ó 
respecto a l a so l ic i tud de los 
mismos beneficios de i n d u s t r i a 
de i n t e r é s local que f o r m u l a l a 
indus t r i a H i j o s de M i g u e l R u i z , 
Sociedad A n ó n i m a . . 

Q u e d ó in fo rmado el Pleno de 
las gestiones hechas por la A l 
c a l d í a en el organismo m i n i s 
t e r i a l correspondiente, que h a n 
dado por resultado que l a as ig
n a c i ó n en l a p a r t i c i p a c i ó n do 
los beneficios l í q u i d o s del Con
sorcio con el P a t r i m o n i o Fores
t a l del Estado, en f avo r de l 
Ayun tamien to , se eleve a l 40 
por 100. 

, E l pleno m u n i c i p a l a p r o b ó 
una m o c i ó n de urgencia de l a 
A l c a l d í a en el sentido de que 
el A y u n t a m i e n t o solicite del M i 
nis ter io de E d u c a c i ó n Nac iona l 
proceda a la a d q u i s i c i ó n de loa 
solares de l a Aven ida del Gene
r a l V i g ó n , que se t ienen desig
nados para l a c o n s t r u c c i ó n de 
l a Escuela t é c n i c a de Apare ja 
dores, u t i l i zando si fuera pos i 
ble el procedimiento de expro
p i a c i ó n forzosa y que se haga 
constar en l a so l ic i tud m u n i c i 
pa l que el A y u n t a m i e n t o se 
compromete a abonar l a m i t a d 
de los gastos de d icha adquis i 
c ión, cuya o t r a m i t a d c u b r i r á 
la D i p u t a c i ó n p rov inc ia l , coni
fo rme a los acuerdos que a m 
bas Corporaciones t ienen adop
tados. Se a c o r d ó comunicar lo a 
l a D i p u t a c i ó n a esos efectos. 
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Por la marquesa de VILLAMANDRE 

Aunque seguimos gozando de 
un tiempo casi veraniego, los 
teatros parisinos no han podi
do demorar la apertura de sus 
puertas ofreciendo ya todo el 
íruto que la fantasía y el tra
bajo hau dado después de tres 
meses, casi cuatro de somno
lencia aparente por parte de los 
empresarios o sociedades, así 
como de los directores y artis
tas. De este entramos de lleno 
'en la "saison" siendo el primer 
paso y, el segundo, el de intro
ducirnos en la fabulosa e in-
'trigante corte de Isabel Tudor, 
'y en la severa, majestuosa y, a 
veces, escalofriante de Felipe 
de Austria, el II de los de este 
nombre en el trono de España. 
! No es la primera vez que ün 
teatro de París, esta vez "La 
Comedie Frangaise", escoge la 
obra de Schiller, "María Es
tuardo", para ponerla en esce
na. Había sido preparada cui
dadosamente para su represen
tación en el "Mayo Musical" de 
Burdeos y, en vista de la acogi
da del público asistente, ha si
do trasladada ahora a este tea
tro, pero desnuda de todo ba
llet y accesorios prescindibles, 
de forma que la obra queda es
cueta, limpia y realzando todos 
sus valores tanto literarios co
mo de otro orden. 

París asiste al duelo de lar
gos años entre la católica Rei
na de Escocia, rodeada de esa 
aureola romántica que cautivó 
a su tiempo a toda Europa, y a 
la inteligente y retorcida "Rei
na Virgen". Dos mujeres frente 
a frente, cargadas de cualida
des, de astucia la una y de ino
cencia la otra, defendiéndose 
como leonas, la una buscando 
el motivo y de juzgar a la otra 
mientras ésta busca el de des
virtuar acusaciones. 

Las dos Reinas son Renée 
Faure (María Estuardo) y An-
nie Ducaux (Isabel I) y lucen 
un vestuario estupendo digno de 
los mejores fastos, de aquel si
glo, sobre todo el vestido bor
dado en oro y cubierto de pe
drería que exhibe una de las 
veces la heredera de Ana Bo-
lena, y dos de los que viste la 
desventurada Reina de los es- t 
coceses, uno de ellos el blanco , 
precioso con que sube al cadal- j* 
so resplandeciente de belleza m 
aun joven, de resignación y con 
la regia dignidad con que su
biera la hija de Jacobo Estuar
do y María de Guisa. 

Las damas espectadoras del 
duelo real quisieron presentarse 
de lo más a tono con las cir
cunstancias y también lucieron 
sus mejores galas, así como los 
detalles más nuevos que ofrece 
la Alta Moda francesa. Entre 
estos destacaron los lazos y 
"monos" de visón o astracán, y 
alguno de cibelina, que este in
vierno sustituyen a aquellos de 
terciopelo o piedras del pasado. 

Como lo que predominan son 
los vestidos cortos, pero de 
mucho vestir-como los famosos 
de Chanel, recubiertos de len
tejuelas en malva, verde, rojo 
o negro, llaman la atención los 
abrigos de línea típicamente de 
Balenciaga, algo "redingotes" y 
con el talle alto, forrados de 
visón, de pantera o de astra-
kán, cuya piel servirá para 
guarnecer los cuellos y las bo
camangas. Dan la sensación de 
ligereza y son muy conforta
bles. 
L A VIUDA DE TODO 

E L MUNDO 
Sin duda alguna el reinado 

de Felipe II de España, es uno 
de los más interesantes de la 
Historia del Mundo y él mismo, 
asi como muchos de los perso
najes que le rodearon, están 
llenos de fantasía por la singu
lar personalidad que tuvieron. 
Entre esos personajes se en
contraba doña Ana de Mendo
za, Princesa de Eboli, cuya her
mosura, codiciada por todos los 
hombres "disponibles" de su 
tiempo, incluso después de viu
da y pese a ser madre de mu
chos hijos, y aun más teniendo 
que llevar un ojo cubierto a 
causa de haberlo perdido en 
una cacería, corría pareja con 
su inteligencia. Ejerció una 
enorme influencia en la corte 
del llamado Rey Prudente y 
por ello muchos literatos y no
velistas dieron en pensar en 
ciertos amores secretos que, en 
realidad, no hubo. En alguna 
ocasión, las intrigas que siem
pre andaban alrededor de aquel 
trono casi sagrado, la causaron 
ciertos desvíos del monarca e 
incluso llegó a estar encerrada 
en conventos. 

Jean Claude Eger presenta la, 
historia de esta famosa Prince
sa de Eboli naturalmente muy 
novelada, y con el titulo de "La 
viuda de todo el mundo" cuya 
interpretación corre a cargo 
de Nadine Alari. 

E l ambiente casi tétrico car
gado de negros terciopelos que 
sólo la gracia infantil de Isa
bel de Valois alejó temporal
mente un poco, el vestuario r i 
quísimo pero escueto, los mue
bles, en fin el ambiente, está 
logrado en la presentación que 
los intéroiretes acab&n de con^ 

templar, teniendo en todo mo
mento el espectador la impre
sión de encontrarse en aquella 
España distinta de la que hoy 
pueden gozar los afortunados 
que la alcanzan en sus vacacio
nes, tan llena de sol, de fiestas 
de toros y de alegría continua. 

A las "memorias" de Ana de 
Mendoza, a sus coloquios, tam
poco se podía ir de cualquier 
manera; hubiera ofendido a 
dama de tan alta alcurnia y 
sobre todo a las Infantas de Es
paña, que estaban a punto. de 
salir del Escorial, la una para 
Saboya la otra para Flandes. Y 
por ello, en los entreactos, po
día admirarse a la dama que 
vestía un modelo largo, más 
por detrás puesto que incluso 
hacía cola, de terciopelo rojo 
negruzco; la falda, acampanada, 
se hacía más airosa con el vo
lante anchísimo haciendo gran
des ondas. Parecía un vestido 
de la "escuela" de Guivenchy, 
pero las más entendidas se die
ron cuenta de que era una 
creación de Pertegaz, el famoso 
modisto de Barcelona. 

Y que otra dama que también 
había escogido un vestido es
pañol, llevaba uno de Pedro 
Rovira, otro de los "maestros" 
de la Ciudad Condal que sigue 
los instintos de Balenciaga, es 
decir, recordando la simplicidad 
en todo momento; esta vez era 
un íurró largo, abierto en fle
cha casi hatsa la rodilla e in
sinuando cola hacia atrás. E l 
tejido empleado, el jersey de 
seda, formaba un drapeado dia
gonal en todo el cuerpo y la 
falda, ajustándose a la cintura 
por una banda de raso, el mis
mo con que está hecho el enor
me y flotante echarpe que, ro
deando el cuello, caía sobre la 
espalda. 

Realmente, por la calidad de 
estos espectáculos y por el gus
to de los asistentes en acudir a 
"tono", debiéramos tener mu
chas noches como ésta en Pa
rís, aun más, en las que siguie
ran recibiéndonos damas de 
tan ilustre linaje como Isabel 
Tudor, María Estuardo y la 
Princesa de Eboli. 
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T 
ODA ocasión de estudio ei 
o s r buena. Todo camino 
para un posible ensanc/ie 

ae nuesíro saber histórico es 
laudable. Hay que tomarlo. Pero 
con seriedad, con reposo, con 
rigor científico. No con preci
pitados aturdimientos, ni con 
pasiones persoiialistas o pro
vincianas, ni con gritos y som
brerazos patrioteros. 

La tempestad de tonterías 
desencadenada en íorno ai pre-
sunto hallazgo de los restos de 
Cuauhtémoc en 1949, fue un 
desacato para el héroe y un 
desdoro para Méjico. 

Con sus huesos o sin sus hue
sos a la vista, Cuauhtémoc no 
cambia. Lo que fue, eso fue. 
Y no hay por qué involucrar 
su gloria —siempre intacta con 
una cuestión meramente cientí
fica y de hecho: si son o no 
son sus huesos les que se en
contraron. 

E n cambio, importa mucho sa

ber lo que fue y lo que no fue 
Cuauhtémoc. Importa mucho no 
tomar su nombre ilustre para 
tergiversaciones faccionales, re
trógradas y en el fondo anti-
meficanas. 

Varón entero, rectilíneo pa
triota, héroe sin mácula ni fi
sura, Cuauhtémoc no Tiecesiía 
de falsificaciones para ser gran
de. 

Ni hace falta la hipérbole 
poética de López Velarde cuan
do —con olvido y agravio de 
los Niños Héroes y de otros— 
le llamó "único héroe a la al
tura del arte". 

Sin hipérbole, Cuauhtémoc 
es prototipo —no sólo azteca, 
sino humano— de entereza, bra
vura y oblación. Alcanzar en 
esto dimensiones universales. 

Y nosotros debemos rendirle 
reverencia y enorgullecemos de 
osteritarlo en la confluencia 
trágica —con angustia y dolor 
de alur.zbramiento— de donde 

a musa ¿itana» 

(Es un reportaje especial 
para agencia "Fiel". Prohi
bida la reproducción). 

Córdoba. — Hace poco más de medio siglo que Ana López 
Gracia, sirvió de modelo al pintor Julio Romero de Torres, 
para su magnífico cuadro "La musa gitana". Ahora, la "musa" 
se defiende en la vida vendiendo fiores por la ciudad de los 
califas. Es tan popular como lo fue el Guerra, en Córdoba, se 
entiende. Se la conoce por la "Musa gitana"; "La niña guapa", 
en el cante; y "La cara sucia", en el popular barrio cordobés 
de San Lorenzo, aunque este mote no la va ni pizca, puesto que 
siempre se muestra radiante de limpieza. Aquí la vemos con
tando algunas cosillas de su interesante vida, a un periodista. 

(Foto Cifra) 
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p s í q u i c o s e p l a n o 
m u e s t r a m a s e q u i l i b r a d a q u e e l h o m b r e 

P o t e l D r . R E I A M A I Z A 

De siempre se viene afirmando, un poco gratuitamente desde lúe., y que 1̂  mujer, en 
contraste con el hombre, es un ser débil, delicado y frágil, expuesto a quebrarse por la menor 
cosa. Es ésta una opinión respetable, galante incluso, aunque equivocada. L a mujer no es un 
ser débil, ni mucho menos. Señala a este respecto el profesor Ricar do Royo-Villanueva, en 
su libro "Crisis de la salud y defensa de la enfermedad", que. en términos generales, las mu
jeres padecen más indisposiciones que los hombres. Aún eliminando las molestias propias de 
las diversas circunstancias por qu) atravi'csa la mujer, todavía resulta un tanto por ciento más 
enfermiza, y precisamente por eso, tiene una naturaleza más fuerte y resistente a Ja vida 
moderna que el hombre. E n la veintena de enfermedades que actualmente causan más de
funciones, las estadísticas sanitarias acusan que el porcentaje del poxo masculino es más ele
vado que el del íemenlr . 

J n todos los grupos de eda
des, la cifra media del óbito 
en las mujeres es menor que 
la del hombre, y su limite de 
edad sobrepasa en unos cuan
tos años a la del varón. Es 
probable que sea precisamente 
a cauta de estas leves dolencias 
por lo que las mujeres, en cier
tos aspectos, serian más fuer
tes que los hombres, vivirían 
más tiempo, alcanzando, com
parativamente, mayor longevi
dad". 

En cualquier caso, la mujer 
posee una condición específica, 
fisiológica, que le ha:e, al mis

mo tiempo, igual y distinta al 
hombre. 
DESIGUALDAD A N i E LAS 

ENFERMEDADES 
Antes de los seis años de 

edad, las niñas están más ex
puestas a enfermar. Así, la pro
porción de las enfermedades 
infantiles es de 36 por ciento 
entre las niñas y sólo del 25 
por ciento entre los niños. Pe
ro, a partir de los seis años, 
las cosas cambian. Las posibi
lidades de contagio son mayo
res. En la adolescencia, la pro
porción de las enfermedades es 
del 10 por ciento para los va
rones y del 2,5 para las chicas. 

I 

L a cerámica moderna inglesa nos ofrece un arte en que se con
jugan a perfección los estilos antiguo y actual. He aquí el ejem
plo en estas piezas de una vajilla cuya sobriedad y elegancia 
muy de los gustos de nuestros tiempos, conjugan a maravilla 
con una ornamentación do reminiscencias griegas. No es capri

choso, núes, que esta cerámica se uuponea uor su belleza* 

Estas cifras corresponden a 
unas de las estadísticas sanitar 
rias más f.ntiguao que se co
nocen y fyeron elaboradas en 
la alta Edad Media inglesa. Ac-
tualmentei la Incidencia de en
fermedad e3 mucho menor y 
lo que antes se referia a cien
tos, ahora hay que referirlo 
a miles, pero el hecho viene 
a ser el mismo: la mujer des
de que el mundo es mundo, es 
un ser extraordinariamente 
fuerte, pese a su aparente fra
gilidad. 

Tal vez porque la mujer ha
ya estado menos expuesto a 
la lucha por la vida, su capa
cidad de resistencia no ha sido 
tan vapuleada comj la del 
hombre. Así, se ha visto, y se 
ve tbeavía, libre de las crisis 
cardíacas fulminantes. Sufro 
del .corazón, pero sin seria ame
naza para su da, por lo me
nos en la inmensa mayoría Ce 
los casos. Padece de cáncer, 
pero, por : i propia constitu
ción anr-iomica. es más fácil de 
combatir que en el hombre. 
Las grandes tumoraciones de 
estómago y de pulmón son me
nos '.-ecuentes en la mujer. 

En el plan) psiquif •, aunque 
el sentir popular lo hayá pues
to en duda muchas veces, la 
mujer ŝ  presenta como más 
equilibrada que el hombre. Tal 
ve ; sea más intuitivo, y menos 
reflexiva, pero su linea de con
ducta, su vida emocional, r j 
mantiene más estable a lo lar
go de toda su exlstenéix 

P o r A l f o n s o j Ü H C O 

vinimos a la vida como na
ción. 

Pero no tiene valides ni sen
tido invocar a Cuauhtémoc co
mo padre y fundador de la na
cionalidad mejicana, ni siquie
ra como rey —en su día— de 
"iodos Zos inaios de Méjico. 

Fue, concretamente, empera
dor de los aztecas. Y los az
tecas estaban muy lejos de 
constituir la totalidad de los 
aborígenes , que poblaban estas 
tierras cuando llegaron los es
pañoles. Más aún: los aztecas 
no eran hermanos, ni siquiera 
amigos, de otros núcleos indí
genas de entonces. Eran, al re
vés, sus enemigos. Eran sus 
opresores. 'Por la fuerzi de las 
armas, por guerra típicamente 
de agresión, los habían domi
nado y les exigían tributo. 
Practicaban, además, la gue
rra sistemática para Mcerse de 
prisioneros que, contra su vo
luntad, eran horriblemente sa
crificados a las deidades az
tecas. 

L^ 3 tarascos, los tlazéaltecás. 
los mayas, los zapotecas y de
más núcleos indígenas no es
taban identificados con los 
a z t e c a s ni por la reli
gión, ni por la lengua, 
ni por el territorio, ni por la 
espontánea conveniencia, ni por 
el libre convivir. Eran diferen-

• tes e indiferentes, cuando no 
hostiles. Ni remotamente cons
tituían una sola comunidad 
ni una sombra de nación. 

Por eso, nada tenían de trai
dores —como quiere una inep
cia acreditada— los tlaxcalte
cas y otros muchísimos indios 
que se unieron a Cortés para 
luchar contra sus tiranizadores 
los aztecas. Veían una ocasión 
de libertarse de sus opresores: 
la tomaban. Eran, dentro de 
los límites de su minúscula pa
tria respectiva, patriotas. 

Lo que vinculó aquella mul
tiplicidad, dispersión y antago
nismo de elementos aborígenes, 
fue el prodigioso esfuerzo his
pánico, que —a despedía de 
abusos y miserias inherentes al 
hombre— sirufó de introductor 
y mensajero de la cultura cris
tiana más prominente a la ra
zón en la comunidad europea. 
!E inauguró la fusión de las 
sangres y las almas. Y no sólo 
trajo a vinculación lo ya exis
tente y conocido, sino que des
cubrió, pobló, civilizó inmen
sos territorios que les aboríge
nes ignoraban. 

De aquella enorme aglutina
ción, física y espiritual, nació 
Méjico. Nosotros no somos "la 
nación azteca", como con em-
pequeñecedora y retrógrada 
aberración suele decirse, sólo 
tal vez porque nuestra metró
poli se asienta donde se asen
taba la antigua Tenochtitlan. 

Y , puestos a escoger, nosotros, 
tan antimilitaristas, tan demó
cratas, tan enemigos del im
perialismo, no tendríamos po* 
qué escoger, entre los muchos 
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núcleos indíg-enas de eníonecs, 
ai núcíco que encamaba pre
cisamente el militarismo, el 
despotismo y la guerra de agre
sión. 

Queda clarísimn. 
Cuauhtémoc no es el funda

dor y padre del Méjico actual. 
Ni siquiera fue rey de todos 
los indios de Méjico. Sólo por 
manera de traslación y anto
nomasia podemos en él repre
sentar, totalmente, él heroís
mo aborigen (Mas como tal en
carnación simbólica, no puede 
superarse). 

Hemos de situar y entender 
a Cuauhtémoc en su hora, en 
su ámbito, desde su propio pun
to de visión. El denfendió fe
rozmente lo propio ante el ex
traño que llegaba. No podía, 
por artes de adivinación y pro
fecía, sospechar todo el mensa
je de renovación creadora in
volucrado en la presencia tras
atlántica que irrumpía en Amé
rica. No podía abarcar el an
cho panorama del futuro. 

Pero, plantado irrevocable
mente en su concreta realidad, 
Cuauhtémoc alcanza universa
les horizontes como paradigma 
de entereza, bravura y obla
ción. 

BSSSBS 
L O Q U E GASTAN L A S MU

CHACHAS E N ESTADOS 
UNIDOS 
E n Estados Unidos hay más 

de once millones de chicas jó
venes menores de veinte años. 
Gastan 300.000.000.000 de pese
tas al año; compran 12.000 pe
setas de vestidos cada una al 
año y una barra de labios ca
da dos meses. Una revista ti
tulada «Seventeen» (Diecisiete 
años), que sale cada mes y se 
dirige a las muchachitas, tie
ne una tirada de más de un 
millón 'de ejemplares. 
RELLENA UNA QUINIELA, L A 

T I R A AL FUEGO, NO ARDE 
Y GANA DOCE MiLLONES 
Londres. — Un quinielista in

glés. Mr. Bill Morgan, rellenó 
la pasada semana su boleto, po
co satisfecho dp él lo arrojó a 
la chimenea. E l destino quiso 
que no cayera al fuego y ardie
se. Mr. Morgan volvió a reco
gerlo, cambió de Idea y lo echó 
al corr. \ envlá. dolo a la cen
tral de apuestas. Ahora tras los 
partidos de la última jornada de 
Liga, ese boleto if. resultado ga
nador con un pleno de aciertos, 
por un total de setenta mil dos
cientas cuarenta y seis libras 
esterlinas, lo que equivale a 
unos doce millones de pesétas. 
E l afortunado quinielista es ins
tructor en una academia de 
automovilismo, y después de en
terarse de su buena suerte to
davía dio clases de conducir a 
sus alumnos. 

P o r T A C H I N 

La b M fluí Rey ociaila w 
B l G i 

M [Mu Mmk por roto treinta lolsos de señott 
I I A n D i ñ Vnas grandes tablas impiden el acceso de Im 
r l A I I E v I l / . * coches a la plaza del Rey por el lado de Pr¡c 

E l fabuloso productor cinematográfico Samuel 
Bronston la ha usufructuado. En Su centro y a un lado, enormes 
camiones, en número de ocho o diez y varios automóviles, todo 
con el citado nombre sobre el parabrisas. Se está rodando en 
Price la película " E l fabuloso mundo del circo", con Claudi 
Cardinale y John Wayne como, primerísimas figuras. En la acción 
de la cinta, el circo es el de Wintergarten, de Berlín, pero tm 
destruido durante la segunda guerra mundial y por eso se ha 
recurrido al madrileño, que es de la misma época, 1910. Esta 
tarde hemos asomado nuestras gafas a Price y por un resquicio 
hemos visto la sala atestada de gentes con atuendos de principios 
de siglo. Grandes sombreros, cuellos de pajarita, chaquetas con 
tas... Se rodaba. Eran los extras, los cuales, según nos han dicho 
por allí, cobran cuatrocientas pesetas diarias por estar unas horas 
sentados viendo circo de verdad y del bueno, sin mirar a la cá
mara y riendo a una señal convenida. Los músicos perciben una 
cifra asustante. Y en medio de la plaza, el heroico teniente Rui2 
espada en mano, parece que va a echar a correr, no sabemos sí 
hacia la Ciudad Universitaria, aterrado ante aquel jaleo circen
se en su amada plaza, o hacia el interior del circo, atraído por 
las cuatrocientas pesetas, cifra muy superior a la que él cobra
ba al mes por jugarse la vida ante los granaderos napoleónicos. 

TlilON 

Dos chavales han sido detenidos. Diecisiete y dieciséis años 
respectivamente. Especializados en el "Rififi" y, sobre todo, en 
el "tirón". En un mes habían sustraído treinta bolsos de señora. 
Se les ha echado mano porque los inspectores han visto facili
tada en cierto modo su labor al observar que los huecos para los 
"rififis" tenían solamente treinta o treinta y cinco centímetros 
de diámetro, inválidos para el paso de personas mayores. To. os 
los chicos delgados del barrio fueron vigilados, hasta que se de
tuvo a dos de-ellos que llevaban sendas navajas. Dijeron que eran 
para hacer barquitos de madera, pues eran muy aficionados a loa 
cosas del mar. Pero no pudieron mostrar a la policía ni un coló 
barquichuelo de pino, lo que descartaba su vocación marinera. 
E n un mes realizaron sesenta robos y hurtos. Vaya labor, ende-i 
rezar a estos chicos... 

TEATRO 
" E l río se entró en Sevilla"j de Femán. Exito a secas, pesa al 

río. Andalucía por todo lo alto. No falta la marquesa, ni el in
geniero, ni el guardia civil, ni las yemas del convento, ni el la
brador sentencioso. No aumenta con esta obra el gran prestigio 
de Pemán, pese al ingenioso dialogo. Viejo teatro andalúz. La 
comedia la ha escrito el autor para doña Lola Membrives y por 
expreso encargo de ésta. Grandes ovaciones a la gran actriz y 
a don José María. Ambos agradecieron los aplausos que sonaron 
como en los grandes acontecimientos. 

SALGARI 

Nos ha entristecido la noticia de la muerte voluntaria de 
Omar Salgari, último hijo del famoso novelista que nos hizo 
felices en nuestra mocedad con las fantásticas aventuras de San-
dokan, Yáñez, Yofanda, etc., etc. Trágico destino el de la fami
lia Salgari. Una hija murió muy joven en un sanatorio. Romero, 
otro hijo, murió de la misma forma que ahora Omar, arrojándo
se por un balcón después de dar muerte a su joven esposa, por 
celos. Y Nadir, el tercer hijo de Salgari, falleció hace veinte años 
en un accidente de circulación. Omar, el muerto hace unos días, 
rendía un culto fervoroso a la memoria paterna. Escribió sesenta 
volúmenes sobre los personajes que creó su padre, además de oiro 
titulado "Emilio Salgari, mi padre". Este cronista tenia de chico 
la colección completa de las obras de Salgari y ahora cerrados 
fos ojos, está viendo los queridos volúmenes: "La hija de los Fa
raones", " E l sacerdote de Ptah", " E l estrecho de Torres", "La 
mujer del pirata", "La venganza". Los dos rivales", "Los tigres 
de la Malasia", " E l rey del mar"... 

NOTICIAS BREVES 
Ligera lluvia y descenso del termómetro. 
— E l actor Armando Calvo está gravemente enfermo. 
—Estampita: Isabel Crespo López. 10.000 pesetas. 
—Ha sido localizado aquí el camión que salió de Alicante con 

diez toneladas de azúcar. Sin el azúcar. 
—Un detenido por haber estafado cinco mil pesetas ha declara-r, 

do en la Comisaría: "No fueron cinco mil, sino diez mil". J 

P a s a n 
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HORIZONTALES. — 1: Raíz 
muy aromática de una planta 
de Orlente. — 2: Nombre de 
tres sultanes otomanos. Inter
jección. — 3: Nombre de letra. 
Antiguo nombre de Irlanda. — 
4: Prohibir, (al rev.). Nombre 
de letra. — 5: (al rev.) Chiflado. 
Articulo. 6: Nota. Aquí. — 7: 
Pronombre. Provincia marítima 
de Italia. — 8: Título judio, (al 
rev.) Fracción de tropa regular 
marroquí — 9: Terminación 
verbal. Semejante a la nieve. — 
10: Lienzos. 

VERTICALES. — 1: Legis
ladores. — 2: Del verbo ser. 
Arriesgará. — 3: Relativo a la 
elegía. — 4: Cifra romana. Gui
sado usado antes por los ju
díos españoles, y hoy por los 
de barruecos. — 5: Navegante 
florentino. Prep. inseparable. — 
6: (al rev.) Mezquita. — 7:i 
v i l l a de la provincia de Va
lencia. Ates. r= 8;. Magnánimo. 

FUGA D E VOCALES 

1.8 h. . l.s .fl.2.d.s n. 
.ñ.d.r .fl.ccn 

s. d. 

calzo de blanco; 
nazco en la tierra; 

nunca soy árbol 

C.RV.NT.S 

ADIVINANZA 

Visto de verde; 

SOLUCIOiTES 

Al crucigrama: 

HORIZONTALES. — 1: Mi-

co. Rae. — 2: Ada. Dal. — 33 
iO. Sober. — 4: Legajo. - 5:1 
Iza. onaM. — 6: Nada. Ara. £ 
7: Epinal. — 8: Sanar. Mi. ** 

Tos. l ie . — 10: Les. Silo. 

V E R T I C A L E S . — 1: MaitH 
nes. — 2: Ido. Zapato. — 
Ca. Ladinos. — 4: Se. anaS. ** 
5: ..ogo. Ar. - 6: Rabana^ 
TI. — 7: Alejar. MU. - 8: KOf 
máiilco. 

Al jeroglífico: 
Marcelo sí, ayer 

rA la adivinanza 

La luna 

A la fuga de vocales: 
E l hombre de bien no pveá* 

sufrir la afrenda, ni el hom*-
bre de valor, hacerla. 

Proverbio castellano 

Evaristo, Amando, Fachín, etc. 
—A todos mis hijos los nombro por el apellido porque si los 

llamo por los nombres pueden tomarlos por íutbollstas* ¿Has .visto nuestro nuevo f 


